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EXTINTA A PEC QUE 
ZERAVA SALÁRIOS 
DE VEREADORES

CINQUENTÃO 
ABANDONADO E 
CHEIO DE SUJEIRA

SECRETARIA DE 
MULHERES VIRA 
PROBLEMA 

EMPRESÁRIO 
PRESO CONFIRMA 
CORRUPÇÃO 

ABC, SEM 
SEGUNDA, 
NA SEGUNDA 

NAS SEXTAS À 
NOITE, O SOLAR 
ESTÁ A BRILHAR

No ano que completa 5 décadas, 
Palácio dos Esportes está refém do 
abandono e serve apenas de abrigo 
para moradores de rua.

Prefeitura quer extiguir secretaria 
Municipal da Política da Mulher em 
reforma, mas terá de enfrentar MP 
para alcançar intenção.

Rogério Medeiros Cabral Júnior, 
preso na operação Máscara Negra, 
consegue a liberdade após confi rmar 
que contratações de bandas para 
o Carnaval de 2012, em Guamaré, 
foram fechados com margem de 
lucro para a própria Prefeitura.

Casarão histórico de Natal volta 
a ter programação cultural 
diversifi cada às sextas-feiras à noite, 
com música, teatro e cinema.

Com vitória de 3 a 1 fora de 
casa contra o Parnahyba, 
alvinegro elimina o jogo da 
volta e assegura vaga na 
próxima fase da Copa do 
Brasil. 

/ LEGISLATIVO / SENADO EXTINGUE PROPOSTA QUE PREVIA FIM DO SALÁRIO PARA PARLAMENTARES DE 159 
DAS 167 CÂMARAS NO RN; MESMO ASSIM REUNIÃO SOBRE O TEMA ESTÁ MANTIDA EM MOSSORÓ

11. CULTURA

 ▶ Sujeira é comum no P.E. Djalma Maranhão 

 ▶ Carlos Eduardo seguirá medidas previstas 

14. ECONOMIA

PONTA NEGRA, 
QUE ESTÁ ASSIM...VAI FICAR ASSIM, 

TODA ‘ENROCADA’

 ▶ Prefeito assina a ordem de serviço para a reforma do calçadão da praia, obra que vai custar cerca de R$ 6 milhões, espalhar pedras por 2 quilômetros da orla, e ajudar o turismo 

WWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Rodrigo Silva fez dois na vitória do ABC em Parnaíba (PI)
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O PARNAHYBA FALOU demais, fez 
birra, pediu para enfrentar um 
“time grande” e ainda disse que 
era um azar ter que jogar con-
tra o ABC, quando se poderia 
enfrentar o Santos, de Neymar 
e companhia. Azar o deles. Fora 
de casa, o Alvinegro venceu o 
time do Piauí pelo placar de 3 
a 1, eliminou o jogo da volta e 
agora aguarda o vencedor do 
confronto entre Sport e Vitó-
ria da Conquista-BA para saber 
quem será seu próximo adver-
sário na competição nacional. 

Os gols de Marcílio e Rodri-
go Silva (que marcou duas vezes, 
o último deles já aos 48 do segun-
do tempo), trouxeram, além da 
vitória fora de casa, uma lista de 
motivos para o ABC comemorar. 
Um deles é a premiação em di-
nheiro paga pela CBF para cada 
time que avança de fase na Copa 
do Brasil, estimada em aproxi-
madamente R$ 250 mil, recei-
ta que chega no exato momen-
to em que o clube atravessa uma 
crise fi nanceira. Outro é a moti-
vação provocada por uma classi-
fi cação nesta competição nacio-
nal, feito que o Alvinegro acaba 
de conquistar pelo terceiro ano 
consecutivo. Por fi m, e não me-

nos importante, a tranquilidade 
para o time de Paulo Porto traba-
lhar visando seus próximos com-
promissos no segundo turno do 
Campeonato Potiguar.

O primeiro deles será domin-
go (14) contra o Baraúnas no es-
tádio Frasqueirão, jogo que pode 
fazer o ABC encostar na lideran-
ça da tabela de classifi cação da 
Copa Cidade do Natal, que equi-
vale ao returno do Estadual. De-
pois, contra o indigesto Corin-
tians de Caicó, vice-campeão do 

primeiro turno, e, por fi m, o Clás-
sico-Rei contra o América, mar-
cado para dia 21.  

Além da viagem extrema-
mente desgastante até Parnaíba, 
município que fi ca no extremo 
norte do Piauí, o ABC ainda teve 
que superar o gramado do Está-
dio Dirceu Arcoverde para conse-
guir bater o time da casa por 3 a 
1. “Eu já joguei em muito canto, 
mas nunca vi um gramado pior 
que esse”, comentou o meia Jú-
nior Xuxa ao fi m da partida. 

O destaque do time alvinegro 
foi o atacante Rodrigo Silva, que 
de forma cirúrgica fez os dois úl-
timos gols que garantiram a vitó-
ria do ABC, sendo o último deles já 
aos 48 minutos da etapa comple-
mentar de jogo. Antes dele, Marcí-
lio, abriu o marcador aos 20 do pri-
meiro tempo e Daniel empatou, 
de pênalti para os donos da casa. 
Apenas aos 6 do segundo tempo 
foi que Rodrigo Silva colocou no-
vamente o ABC em vantagem, an-
tes de sacramentar a classifi cação.

ASSIM COMO O tomate, 
a cebola, outro vilão da 
infl ação, se tornou objeto 
cobiçado de contrabando 
na tríplice fronteira do 
Brasil com o Paraguai e a 
Argentina. Ontem, fi scais 
da Receita Federal e do 
Ministério da Agricultura 
apreenderam 3.500 quilos 
na ponte da Amizade, em 
Foz do Iguaçu (PR). 

O material vinha da 
Argentina, onde o câmbio 
e a produção fazem com 
que a cebola, no atacado, 
custe cerca de 20% menos 
no país vizinho do que no 
Brasil – R$ 2, ante R$ 2,50. 

A cebola 
contrabandeada, que 
não pode entrar no Brasil 
por não ter passado por 
avaliação fi tossanitária, 
é transportada em vans 
ou carros pequenos. No 
país, ela é revendida em 
mercados e restaurantes de 
Foz do Iguaçu e região.

FOLHAPRESS

A CÂMARA DE Comércio 
Exterior do Governo 
Federal recomendou 
nesta semana a adesão 
do Brasil ao Protocolo de 
Madri, por meio do qual 
é possível solicitar uma 
marca simultaneamente 
nos escritórios de 
registro dos 88 países 
membros do acordo. 

A adesão, contudo, 
não está garantida. 
Cabe à Casa Civil 
formatar a proposta, 
que precisará receber o 
aval da presidente Dilma 
Rousseff  para seguir ao 
Congresso. Se aprovada, 
as empresas brasileiras 
poderão fazer um pedido 
único internacional de 
registro de marcas, o 
que pode reduzir custos 
do procedimento pela 
metade. 

“É apenas o início. 
Mas é um passo 
importante. Trata-se 
de uma medida muito 
esperada pela indústria”, 
afi rmou o secretário de 
Inovação do ministério 
do Desenvolvimento, 
Nelson Fujimoto. 

De acordo com 
ele, o processo pode 
levar até dois anos 
para ser fi nalizado. A 
recomendação de adesão 
envolve ressalvas ao 
tratado. Entre elas, que 
o recolhimento da taxa 
de registro de marca seja 
feito obrigatoriamente 
pelo Inpi (Instituto 
Nacional de Propriedade 
Industrial) e que os 
documentos sejam 
produzidos em espanhol 
e em inglês -o uso do 
português não está 
previsto. 

Hoje, empresas 
estrangeiras pedem 
registro de marca 
diretamente no Inpi. 
O tempo médio de 
análise dos pedidos é 
de dois anos e meio. O 
pedido internacional, 
apesar de único, via 
Ompi (Organização 
Mundial da Propriedade 
Intelectual), é 
analisado no escritório 
internacional de cada 
país membro, seguindo a 
legislação local. 

O registro 
internacional é 
importante, pois a 
marca só tem validade 
em um país se estiver 
registrada. 

Recentemente, a 
Apple quase perdeu a 
marca iPhone no Brasil, 
registrada anteriormente 
pela Gradiente no Inpi. 
As duas empresas 
anunciaram que 
entrarão em um acordo 
sobre a marca.

MAIS DE R$ 730 milhões 
em contratos da Petrobras 
com fornecedores estão 
sob suspeita de terem 
benefi ciado empregados 
ou parentes deles, o que 
confi gura nepotismo 
e é proibido por lei. A 
conclusão é de um relatório 
do TCU (Tribunal de 
Contas da União) aprovado 
ontem e que deu prazo de 
120 dias para a empresa 
para regularizar a situação. 

De acordo com o 
relatório do ministro 
Raimundo Carreiro, pelo 
menos 25 empresas ou 
entidades contratadas 
pela Petrobras entre 
2009 e 2011 tinham entre 
sócios ou administradores 
parentes de 19 funcionários 
da estatal com cargos 
comissionados. Essas 
empresas fi rmaram 81 
contratos com a estatal 
que, segundo o órgão, 
alcançam R$ 712 milhões. 

Em outra análise, os 
fi scais encontraram 20 
empregados com cargos 
na estatal que eram sócios, 
com mais de 10% das 
ações, de uma companhia 
contratada pela Petrobras. 
Foram 31 contratos que 
somam R$ 20 milhões. 

Segundo o TCU, a 
própria empresa identifi ca, 
em auditorias internas, 
risco de prejuízo com esse 
tipo de operação, como 
uma ocorrida na refi naria 
Duque de Caxias. Segundo 
o relatório os envolvidos 
foram demitidos. 
Procurada, a Petrobras não 
comentou o relatório.

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO DA Justiça, José Edu-
ardo Cardozo, disse ontem, em 
São Paulo, que o seu ministério 
é contra a diminuição da maio-
ridade penal. Segundo Cardozo, 
no seu entendimento, a redução 
é inconstitucional. “A redução 
da maioridade penal não é pos-
sível, a meu ver, pela Constitui-
ção Federal. O Ministério da Jus-
tiça tem uma posição contrária 
à redução, inclusive porque é in-
constitucional. Em relação a ou-
tras propostas, eu vou me reser-
var o direito de analisá-las após 
o seu envio”, disse, após parti-
cipar à tarde de uma audiên-
cia pública na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Alesp) 
sobre programas federais de 
segurança.

A ideia de mudança na maio-
ridade penal foi proposta pelo 
governador de São Paulo Geral-
do Alckmin. Ele declarou que 
pretende enviar ao Congresso 

Nacional um projeto para tornar 
mais rígido o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente. A proposta 
do governador é que adolescen-
tes que tenham cometido cri-
mes e tenham completado 18 
anos não fi quem mais na Funda-
ção Casa. O governador também 
defendeu penas maiores para os 
crimes graves ou reincidentes.

Alckmin se manifestou sobre 
o assunto ao ser perguntado pe-
los jornalistas sobre a morte de 
um jovem em um assalto quan-
do chegava ao prédio onde mo-
rava, na zona leste da capital. 
O estudante Victor Hugo Depp-
man, de 19 anos, foi morto na 
terça-feira (16).  O agressor, um 
adolescente de 17 anos, comple-

ta 18 anos hoje. Segundo o dele-
gado André Pimentel, que fez a 
prisão, ele cumprirá pena socio-
educativa, pois o crime foi co-
metido quando ainda era menor 
de idade.

O ministro da Justiça disse, 
em entrevista à imprensa, que 
ainda pretende conhecer a pro-
posta do governador de São Pau-
lo sobre a redução da maioridade 
penal. Ele também falou que não 
entende que o menor, que cum-
pre pena, tenha que ser encami-
nhado para um presídio em vez 
da Fundação Casa. “Temos uma 
situação carcerária no Brasil que, 
vamos ser sinceros, temos ver-
dadeiras escolas de criminalida-
de em muitos presídios brasilei-
ros. Há exceções, mas temos si-
tuações carcerárias que faz com 
que certos presos lá adentrem e, 
em vez de saírem de lá recupera-
dos, saem vinculados a organiza-
ções criminosas. Toda essa situa-
ção tem que ser cuidadosamente 
pensada e analisada”, disse.

 ▶ Ministro José Eduardo Cardozo vê inconstitucionalidade em medida

 MARCELO CAMARGO / ABR

ABC FAZ BONITO 
NA COPA DO BRASIL
/ 3 X 1 /  GOL QUE ELIMINOU O JOGO DA VOLTA CONTRA O PARNHAYBA VEIO NOS ACRÉSCIMOS DO 
SEGUNDO TEMPO; ALVINEGRO PEGA, AGORA, VENCEDOR DE SPORT/PE E VITÓRIA DA CONQUISTA/BA

Ministro é contra redução 
da maioridade penal

/ JUSTIÇA /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rodrigo Silva marcou dois na vitória do ABC por 3 a 1
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CEBOLA VIRA 
OBJETO DE 
CONTRABANDO

BRASIL ADERE 
A ACORDO 
DE REGISTRO 
GLOBAL

TCU SUSPEITA 
DE CASOS DE 
NEPOTISMO

/ AGRICULTURA / / MARCAS /

/ PETROBRAS /
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A EXTINÇÃO DA Secretaria Munici-
pal da Política da Mulher (SEMUL) 
pode inviabilizar convênios que a 
Prefeitura de Natal mantém com 
orgãos federais., que hoje totalizam 
quase R$ 1 milhão. O encerramen-
to das atividades deve ser aprova-
do na reforma administrativa do 
município, prevista para ser inicia-
da na próxima semana. O prefeito 
Carlos Eduardo Alves (PDT) apon-
ta que a falta de resultados e a ra-
cionalização dos serviços devem 
decretar o fi m da estrutura. O Mi-
nistério Público Estadual (MPE), 
porém, é contra a medida. Duas 
promotoras recomendam a ma-
nutenção das atividades sob pena 
da devolução dos recursos federais 
destinados à pasta municipal.

Para Sávio Hackradt, chefe do 
Gabinete Civil da Prefeitura, a refor-
ma administrativa deve cortar oito 
das atuais 28 secretarias do muni-
cípio. A que desponta como prin-
cipal alvo é a das políticas para as 
mulheres. Criada pela Lei Comple-
mentar número 108, de 24 de junho 
de 2009, as atividades só foram ini-
ciadas em 2011. De lá para cá, mui-
to pouco foi feito. Apenas dois pro-
jetos foram abertos e pouco mais 
de 200 mulheres foram atendidas. 

O quadro ativo é formado por 
quatro servidoras. De acordo o Por-
tal da Transparência da prefeitura, 
apenas duas recebem salário. A fo-
lha de pagamento total é de apenas 
R$ 1,8 mil. Vinculada ao Gabinete 
Civil, ainda segundo o Portal, o sa-
lário das servidoras foi a única des-
pesa deste ano.

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves espera receber o relatório da re-
forma administrativa até a próxi-
ma quinta-feira. Ontem à tarde, du-
rante assinatura da ordem de ser-
viço do calçadão de Ponta Negra, 
ele afi rmou que o objetivo é obter 
uma maior “racionalização dos ser-
viços”. “Se é para ser extinta, ela será 
extinta. Nós queremos uma admi-
nistração mais forte, queremos re-

sultados. Estamos esperando os 
dados da reforma administrativa 
para emitir a decisão fi nal”, disse.

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar com o secretário municipal 
de Administração, José Dionísio, 
mas ele não retornou aos telefo-
nemas da reportagem. Ele é o res-
ponsável pelo relatório da reforma 
administrativa. 

No entanto, a possível extinção 
da Secretaria das Mulheres já cau-
sou uma polêmica. Na última ter-
ça-feira, duas promotoras públicas, 
Érica Verícia Canuto de Oliveira Ve-
ras e Genivalda de Sousa Figueire-
do, recomendaram a manutenção 
da secretaria. A orientação foi fei-
ta pela 72ª Promotoria de Justiça e 
do Núcleo de Apoio à Mulher Víti-

ma de Violência Doméstica e Fami-
liar (NAMVID). 

A recomendação alega que a 
extinção da pasta pode ocasionar 
a devolução dos recursos já rece-
bidos de convênio fi rmado com o 
governo federal. A justifi cativa é de 
que os recursos só podem ser utili-
zados com a estrutura da secretaria 
em funcionamento.

Segundo o texto da recomen-
dação, o convênio (nº 775020/2012) 
fi rmado com Secretaria Especial de 
Políticas para as Mulheres, em Bra-
sília, tem vigência até o dia 30 de 
maio de 2014. As atividades pre-
veem o cumprimento do Plano de 
Trabalho “Casa da Mulher: Estru-
turação da Secretaria Municipal de 
Políticas para Mulheres e Elas Ge-

rando Renda”.
O valor total do convênio fede-

ral é de R$ 926.039. O último repas-
se ocorreu em dezembro. Até ago-
ra, o município recebeu R$ 296.179. 
Para este ano, a SEMUL deve rece-
ber outros R$ 629.859. Vale salien-
tar que a manutenção das ativida-
des depende dos recursos fi nancei-
ros vindos dos cofres federais. 

Além da recomendação, a pro-
motoria instaurou um inquéri-
to civil para acompanhar a execu-
ção de ações da Secretaria Munici-
pal de Políticas para as Mulheres. O 
NOVO JORNAL tentou falar com as 
representantes do MPE, mas não 
obteve sucesso.

Segundo Sávio Hackradt, o mu-
nicípio não corre o risco de perder 
os recursos. Ele também disse não 
temer a recomendação do MPE. 
“Como o próprio nome diz, é ape-
nas uma recomendação. Os convê-
nios estão em nome da prefeitura 
e não da secretaria municipal. Por 
isso, nós não temos que perder re-
cursos”, disse.

O procurador geral do Municí-
pio, Carlos Castim, disse que ainda 
não tomou conhecimento da reco-
mendação do MPE. “Eu não li, mas 
o município tomará as medidas ca-
bíveis. A reforma administrativa 
ainda não foi fechada, mas a ten-
dência é que, realmente, seja extin-
ta. Até hoje não trouxe resultados 
relevantes à sociedade”, avaliou.

De acordo com o endere-
ço eletrônico da prefeitura, a 
missão da Secretaria de Polí-
tica da Mulher é responsável 
por uma rede de atendimen-
tos e por projetos dedicados 
ao público alvo. Em 2012, po-
rém, só realizou atendimen-
tos a 121 vítimas de violência 
doméstica e, através de um 
convênio com o governo fe-
deral, capacitou outras 118 ao 
trabalho de construção civil. 

A atual titular da pasta, 
Vera Raposo, promovida ao 
cargo há uma semana, disse 
não temer o fi m das ativida-
des. “Não me preocupa. Ain-
da não existe qualquer movi-
mentação em relação a isso. 
Tudo o que sei é o que já foi 
dito da imprensa. Até ser ex-
tinta, um longo caminho 
deve ocorrer. O projeto da re-
forma também será aprecia-
do pela Câmara dos Vereado-
res. Eu não acredito que será 
encerrada”, disse. 

Vera Raposo afi rmou não 

saber quantos servidores têm 
à disposição. A SEMUL, aliás, 
está instalada na sede da Se-
cretaria de Assistência Social, 
na Avenida Bernardo Vieira, 
em Dix-Sept Rosado. 

Ainda segundo ela, a se-
cretaria possui dois equipa-
mentos ativos. O Centro de 
Referência da Mulher Cidadã, 
no bairro de Dix-Sept Rosado, 
e a Casa de Abrigo Clara Ca-
marão, no bairro de Potengi. 
Nas das unidades, segundo o 
site da prefeitura, são presta-
dos serviços de atendimento 
social, psicológico e jurídico a 
mulheres em situação de vio-
lência doméstica. 

Além disso, em 2012, atra-
vés do Projeto “Mulheres 
Mãos que Constroem”, 118 
mulheres foram capacitadas 
a trabalhar na Construção Ci-
vil. As aulas foram ministra-
das na unidade do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), em Nova 
Parnamirim, Parnamirim.

O Governo do Estado deve 
iniciar, a partir da próxima se-
gunda-feira, os estudos para a 
criação da Secretaria Estadu-
al de Políticas das Mulheres. A 
nova estrutura é uma imposi-
ção da presidente Dilma Rous-
seff  para o repasse de fomen-
to e construção de uma uni-
dade da Casa da Mulher Brasi-
leira, em Natal. A governadora 
Rosalba Ciarlini deve convo-
car o secretariado para avaliar 
a composição organizacional e 
traçar o planejamento de ativi-
dades da nova pasta.

Segundo o secretário es-
tadual de Comunicação, Edíl-
son Braga, a governadora ainda 
não tem o nome da nova ocu-
pante da pasta a ser criada. A 
intenção é atender a recomen-
dação, apesar das difi culdades 
econômicas, a fi m de ingressar 
no projeto e poder concentrar 
num único espaço todos os ser-
viços voltados à mulher.

O Rio Grande do Norte 
deve receber R$ 1 milhão para 
a instalação da Casa da Mulher 
Brasileira. A estrutura vai con-
tar com delegacias especiali-
zadas de atendimento à mu-
lher, juizados e varas, defenso-
rias, promotorias, atendimento 

psicossocial e de orientação ao 
emprego e renda, além de uma 
brinquedoteca e um espaço de 
convivência.

A governadora Rosalba 
Ciarlini soube da determina-
ção ontem ao se reunir com a 
secretária nacional de Políticas 
para as Mulheres Eleonora Me-
nicucci. Para receber a Casa da 
Mulher Brasileira, o Estado pre-
cisa ter uma secretaria especí-
fi ca. Foi condição essencial im-
posta pela secretária. Em Na-
tal, já há terreno para constru-
ção do espaço. Vai ser ao lado 
do Caic, em Lagoa Nova, na rua 
Jerônimo Câmara. 

Estrutura
 ▶ 04 servidoras
 ▶ Dois centros 
 ▶ 01 secretária 

Folha mensal 
 ▶ R$ 1,8 mil 

Convênio com o
Governo Federal

 ▶ R$ 926.039 mil

AGORA É 
QUE SÃO 

/ CORTE /  APESAR 
DA RECOMENDAÇÃO 
CONTRÁRIA DO MPE, 
PREFEITURA PENSA EM 
EXTINGUIR A SECRETARIA 
MUNICIPAL DA MULHER NA 
REFORMA ADMINISTRATIVA 
QUE PLANEJA EXECUTAR

ESTADO DEVE CRIAR
PASTA SEMELHANTE

COMPASSO
DE ESPERA

ELAS

 ▶ Sem sede própria, a Secretaria Municipal da Política da Mulher está instalada na Secretaria Municipal de Assistência Social, na Avenida Bernardo Vieira, em Dix-Sept Rosado

SECRETARIA MUNICIPAL 
DA POLÍTICA DA MULHER

 ▶ Rosalba Ciarlini, governadora

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Carlos Eduardo, prefeito: “Queremos resultados” 

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Carlos Castim, procurador geral

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Sávio Hackradt, chefe do Gabinete Civil

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 2013

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

TURMA DO ÓLEO
Começa a funcionar, hoje, em 

Mossoró, a primeira sonda-esco-
la do Estado, para permitir a reali-
zação de toda a operação de uma 
sonda de petróleo voltada para a 
qualifi cação de mão de obra, no 
Centro de Capacitação Profi ssio-
nal do SENAI, que será inaugura-
do, às 11 hs.

Por coincidência, a sonda-es-
cola tem história. Foi das primei-
ras a operar em Mossoró, usada no 
primeiro poço de petróleo, na área 
do Hotel Termas. A sonda foi recu-
perada pelo próprio SENAI e será 
destaque no meio de cinco mó-
dulos de treinamento: Bombas de 
Lama, Movimentação de Cargas, 
Preparação e Circulação de Flui-
dos, Operação na Mesa de Perfu-
ração e Treinamento em Altura, 
além de salas de aula.

RODA PRESA
O Corpo de Bombeiros está 

se transformando na roda presa 
do setor imobiliário de Natal, em 
razão da excessiva demora com 
que vem submetendo os proces-
sos que examina até sua liberação 
dos indispensáveis alvarás. Uma 
empresa está tentando liberar um 
projeto desde o ano passado, sem 
ter ao menos uma estimativa de 
prazo para conclusão do serviço.

DIREITO ANIMAL
O Promo-

tor de Justiça do 
Meio Anbiente, 
de Salvador, He-
ron José de  San-
tana Gordilho, é convidado do 
Grupo de Estudos dos animais hu-
manos e não humanos, da Univer-
sidade Federal, para fazer palestra, 
hoje, às 19 hs,  no auditório do Nú-
cleo de Práticas Jurídicas. Fará pa-
lestra sob o tema “Kafka e o direi-
to dos animais: diante da Lei e da 
Academia”.

SHOW BIZ
Para um especialista em show 

business, o Ministério Público, no 
enunciado da chamada Operação 
Máscara Negra, pode estar come-
tendo um grande equívoco, ao tra-
tar cachê artístico como comodi-
tie. Ao contrário de uma tonelada 
de sal, ou de feijão, a contratação 
de um artista tem inúmeras variá-
veis, a começar do tempo de apre-
sentação do artista, que pode co-
brar X para uma apresentação de 
40 minutos, ou 3X se tiver de se 
apresentar três, horas, por exem-
plo. Assim mesmo, existem inú-
meros indícios do uso de contra-
tação de bandas para desvio de 
recursos públicos. Aliás, desde o 
Foliaduto...

TODOS CONTRA A IMPUNIDADE
Em pleno estado democrático de di-

reito, num mesmo dia, numa ação or-
questrada em todo o Brasil, 92 cidadãos 
foram presos (12 no Rio Grande do Nor-
te) acusados da prática de corrupção, 
nenhum deles em fl agrante delito, nem 
apresentarem sinais de fuga iminente, e a 
quase totalidade deles sem meios de cau-
sar embaraço às investigações. É absolu-
tamente incrível como a Constituição 
Cidadã apresentada por Ulysses Guimarães esteja sendo tão des-
respeitada, justamente no que diz respeito aos direitos e garantias 
individuais, com a conivência e leniência de Juízes de Direito que 
se mostram incapazes de questionar indicações formuladas pelo 
Ministério Público, em fl agrante exagero – ou “excesso de zelo” 
-  com evidentes propósitos que não seja, apenas, o sistemático 
combate à corrupção na administração pública

Em 12 Estados do Brasil foi armada uma operação, depois de 
uma reunião que os Procuradores Gerais da Justiça realizada em 
Natal, para mostrar a necessidade de derrotar a PEC 37, que eles 
chamam de “PEC da Impunidade”, e que os Delgados de Polícia 
chamam de “PEC da Cidadania”.

Quando, há bons 40 anos, não se podia falar em direitos hu-
manos, as garantias e direitos individuais eram desrespeitados ro-
tineiramente, isso era feito ao arrepio da Lei, e o Judiciário, mesmo 
tolhido, se apresentava como a única esperança para o cidadão, 
que deu respaldo a uma Constituição que lhe acenava com a ga-
rantia de respeito aos seus direitos. Ninguém podia imaginar en-
tão, que instrumentos democráticos, valorizados por esta mesma 
Constituição, pudessem se voltar contra o Cidadão, como neste 
caso da chamada Operação Máscara Negra, aqui no Estado.

Certamente que ao abordar o assunto não estamos tentando 
impedir a investigação, denúncia e condenação de corruptos de 
diferentes calibres. O que não se pode aceitar é que o Ministério 
Público coloque 92 cidadãos na prisão sem o aparecimento de ne-
nhum fato novo ou mostra da urgência na providência tomada, a 
não ser produzir um noticiário favorável ao propósito corporativo 
dos Promotores de Justiça. Pior é o Procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel, defender a operação espetaculosa e a usar para 
justifi car a luta contra a PEC 37. Aqui, no nosso RN, armou-se um 
espetáculo de véspera, com a antecipação para setores da impren-
sa, de cidades onde haveria a operação, acompanhada de prisões, 
que, em muitos casos, servem para encobrir a falta de consistên-
cia nas investigações, carentes de provas consistentes.

A sociedade não pode tolerar que a liberdade de pessoas possa 
servir para nenhum tipo de campanha de marketing, recorrendo às 
ferramentas mais evidentes dessas técnicas de comunicação, que 
estão ultrapassando os limites de títulos chamativos. Na cidade de 
Porto Velho, em Rondônia, a “Operação Luminus”, que prendeu um 
ex-Prefeito do PT, tinha até logomarca.

Os artífi ces do estado-espetáculo não se lembram que esse 
tipo de atuação, capaz de produzir muita espuma e pouca cerveja, 
termina enfraquecendo a própria instituição que mais saiu forta-
lecida pela Constituição, que lhe deu independência e autonomia 
fi nanceira.  - O que não é pouco. Lutar contra a corrupção e a im-
punidade não é – nem pode ser – monopólio de nenhuma insti-
tuição, por mais qualifi cado, aparelhado e com abundância de re-
cursos, como acontece com o nosso Ministério Público. Nem que 
se aceite que atentados sejam praticados contra a imagem, repu-
tação e liberdade de pessoas, contrariando o espírito da Constitui-
ção Cidadã. - Impunemente.

 ▶ Mesmo com a seca inclemente, em 
São Paulo do Potengi, começa, hoje, a 
16ª Caprifeira (Exposição de Caprinos e 
Ovinos).

 ▶ O Sintest promove um almoço, hoje, 
na rua Professor Zuza, para comemorar 
seu 22º aniversário. A entidade surgiu 
ali perto no antigo prédio9 da Tv 

Universitária.
 ▶ A ministra Maria do Rosário, dos 

Direitos Humanos, que visitaria Natal, 
hoje, transferiu sua vinda para maio.

 ▶ Hoje completa 60 anos da morte do 
Major Ezequiel Merguelino de Souza, 
Chefe Político em Santa Cruz.

 ▶ O Clube do Jazz volta a se reunir, hoje, 

no Solar Bela Vista, com participação 
de Manoca Barreto e Larsen Felix de 
Oliveira.

 ▶ Alunos de três escolas estaduais 
visitarão, hoje, os estuários dos rios 
Curimataú e Cunhaú, num programa 
desenvolvido pela ONG Baobá

 ▶ O Tribunal de Contas aprovou um voto 

de congratulações ao advogado Paulo 
Eduardo Teixeira para sua indicação para 
o Conselho Nacional de Justiça.

 ▶ Hoje, no Centro de Ciências da Saúde, 
da UFRN, tem palestra voltada aos 
estudos de fármacos antivirais.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Obstetra.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO CAIO GRACO NO DEBATE SOBRE A PEC 37 NA OAB.

O Ministério Público se 
arvorou das escolhas 
do que investigar e de 
quem denunciar, assim já 
cometeu vários abusos”.

É A MAIOR
A revista ANAMACO, especia-

lizada em material de construção, 
elegeu o Armazém Pará, como a 
maior empresa do Rio Grande do 
Norte no segmento. Isso pelo 14º 
ano consecutivo. A escolha é fei-
ta depois de consulta a quase 400 
fornecedores.

QUEM PERDE
Quando o Presidente da Câ-

mara, deputado Henrique Alves, 
anuncia a disposição de votar a 
Reforma Política, um levanta-
mento foi pelo jornal O Estado de 
S. Paulo mostra quem ganha com 
o fi m das coligações nas eleições 
proporcionais: PMDB, Partido de 
Alves, e PT, teriam eleito mais trin-
ta Deputados Federais na última 
eleição, cada um. O PSDB tam-
bém com mais sete cadeiras e o 
PV com uma. Todos os outros par-
tidos perdem.

SEM REAÇÃO
Na recente operação Máscara 

Negra, alguns investigados, mes-
mo com a quebra de alguns dos 
seus direitos individuais, ainda di-
vulgaram nota aceitando de bom 
grado a ação arbitrária que os vi-
timou. Um situação de temor só 
comparável a existente nos tem-
pos da Ditadura pelos investiga-
dos nas CGI´s e correlatos.

CONTRA A PEC
A OAB/RN, ao examinar a 

questão da PEC ´37 não lembrou 
de questionar os representantes 
do Ministério Público, sobre a pri-
são arbitrária de alguns dos seus 
associados, que permaneceram 
presos sem fl agrante delito, nem 
iminência de fuga ou destruição 
de provas. Mas o “excesso de zelo” 
não deixou de ser destacado.

FEMININO PLURAL

Quem começou no jornalismo 
há 50 anos, optando por uma pro-
fi ssão eminentemente masculina, 
sabe que as mulheres eram uma 
raridade; a exceção que confi rma-
va a regra. Com a criação da Facul-
dade de Jornalismo Eloy de Sou-
za (alô alô doutores e mestres da 
UFRN, o curso de Comunicação 
completa 50 anos em 2013). Hoje, 
em termos nacionais, as mulheres 
são maioria, 64% do total, segundo 
a Fenaj. No RN não é muito dife-
rente. Jornalista é feminino plural.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Além da mobilidade
Além da fi gura abstrata que tem aparecido sempre nos jornais, 

notadamente depois do “advento” Copa do Mundo de 2014, batizada 
como “obras de mobilidade”, das quais, aliás, continua se vendo mui-
to pouco além do que é publicado pela imprensa, há outras ações ur-
gentes dentro da área de trânsito que precisam ser postas em práti-
ca, mesmo que, num surto inesperado de efi ciência e agilidade, todas 
as ditas obras de mobilidade começassem agora e ao mesmo tempo. 
Não resolveriam tudo, pura e simplesmente. É o que preocupa.

Anunciadas como panaceia para solucionar o caos no trânsito 
natalense, as obras de mobilidade urbana mudariam, de fato, para 
melhor, o tráfego, caso saiam mesmo do papel da forma como o pro-
metido. Porém, resolveria só parte do problema – boa parte, mas não 
todo o problema. 

No sentido macro, a partir da abertura de novas vias, de novos 
corredores, de novos viadutos, de novos trechos e avenidas, o trânsi-
to, evidentemente, passará a fl uir melhor.

Fora disso, porém, há muito o que ser tratado no trânsito da capi-
tal que não está contemplado, a princípio, pelos projetos das obras de 
mobilidade. Dois exemplos explicariam melhor essa análise.

Tome-se como primeiro exemplo aquela região central de Petró-
polis envolvendo avenidas como Afonso Pena, Campos Sales e adja-
cências. Ao longo dos últimos anos tornou-se o melhor ponto para 
instalação de clínicas e laboratórios. Hoje, são inúmeros os instala-
dos ali. Com eles, vieram os problemas de trânsito, devido ao exces-
so de veículos.

A mudança de perfi l naquela região exige o que não há por lá: va-
gas para estacionamentos. O poder público não tem conseguido re-
solver a questão, embora tenham surgidos alguns projetos neste sen-
tido, como o Via Livre.

Outro exemplo pode ser visto no bairro da Ribeira, nas imedia-
ções do porto e em torno das indústrias ali existentes. As ruas são es-
treitas e faz tempo não comportam a quantidade de caminhões, ôni-
bus e veículos de pequeno e médio porte. O trânsito fi cará ainda pior 
quando o porto for ampliado e quando a estação de passageiros, em 
construção, estiver pronta. O poder público vai precisar agir para me-
lhorar o fl uxo ali. E isso independe de serem feitas, ou não, as obras 
de mobilidade.

Vê-se, portanto, que os problemas do trânsito são muitos e não há 
“remédio” que possa curá-los facilmente, nem com o amparo de me-
gaeventos, como uma Copa do Mundo. É preciso, então, pensar além 
da mobilidade.

Editorial

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

Enquanto Luiz não vem*
Nas minhas fantasias de repórter, ainda na faculdade, tinha um 

ideal de reportagem. Sonhava, numa vã inocência idealista, encontrar 
um dos desaparecidos políticos que a ditadura defenestrou. Eu tinha 
certeza, dessas certezas que fazem a gente sonhar por várias noites, 
que um dia um dos comunistas da esquerda que sumiram lutando 
contra o regime militar apareceria para mim, provavelmente no Beco 
da Lama, e contaria, tintim por tintim, os detalhes que ninguém sa-
bia ainda da história que eu conheci através dos jornais, dos livros e 
dos fi lmes. 

Com a diferença básica de que meu narrador personagem ideal ti-
nha, de fato, vivido, sentido e sumido sem deixar vestígios. Desapare-
cido sem que a família tivesse ao menos o direito de enterrar o corpo 
reconhecidamente morto pelo Estado, mesmo que vários anos de-
pois do sequestro. 

Admito que jornalista em início de carreira é uma merda. Num 
surto de arrogância, a gente incorpora o personagem do ‘repórter pai 
de santo’, aquele sujeito que se acha predestinado e tem certeza de 
que foi ‘o escolhido’ para receber a informação divina. Demora um 
pouco, mas repórter cresce, amadurece e entende – ou pelo menos 
deveria - que até a loucura e a arrogância fazem parte da rotina in-
sana de contar todo dia uma história diferente, uma arte demasiada-
mente humana.

Sempre acompanhei à distância o sofrimento dos familiares do 
comunista potiguar Luiz Ignácio Maranhão Filho. Símbolo da luta 
contra o regime militar no Rio Grande do Norte, o jornalista, advo-
gado e professor universitário era, sobretudo, um exemplo. Tipo do 
sujeito de quem só contam boas histórias, independente da roda de 
conversa em que você se meta. Um ateu que virou amigo do bispo, 
um preso político que nas cartas escritas da cadeia aos familiares pre-
feria perguntar como estavam as aulas de música dos sobrinhos a fa-
lar da agonia de viver sem saber se amanheceria no dia seguinte. 

Durante esta semana, a nova versão sobre o destino do corpo de 
Luiz Maranhão me jogou novamente ao passado. Segundo o ex-dele-
gado do DOPS, Cláudio Guerra, o cadáver do potiguar foi incinerado 
junto com outros nove militantes de esquerda torturados pelos mili-
tares. O depoimento foi publicado no livro ‘Memórias de uma Guerra 
Suja’, que promete servir de bússola para a Comissão da Verdade, gru-
po que vai investigar os crimes contra os direitos humanos cometidos 
entre 1948 e 1988. 

Eu demoro a acreditar nas coisas. Correndo atrás das informa-
ções sobre Luiz Maranhão, descobri que o jornalismo é ainda mais 
humano do que eu imaginei que fosse. A partir de agora, quando me 
pedirem para defi nir o que faz um repórter, vou dizer que faz o que 
sempre fez Natércia Maranhão, irmã mais velha do comunista. De-
pois do sequestro, ela passou a sentar todos os dias de frente para a 
porta de casa na vã esperança de receber, com os braços abertos, a 
notícia que até hoje não veio. Demasiadamente repórter, enquanto 
Luiz não vem.

*ARTIGO REPUBLICADO. O TITULAR ENCONTRA-SE DE FÉRIAS
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FOLHAPRESS

EM DISCURSO COM duras críticas 
ao PT e ao governo da presidente 
Dilma Rousseff , o senador Aécio 
Neves (MG) ofi cializou ontem a 
sua candidatura à Presidência 
do PSDB, numa clara sinalização 
de que será o nome escolhido pe-
los tucanos para disputar o Palá-
cio do Planalto em 2014.

Com tom de candidato, Aé-
cio também mandou recados 
ao PSB do governador Eduar-
do Campos (PE) e cobrou apoio 
do PPS - que estuda fusão com o 
PMN e possível adesão à candi-
datura de Campos. 

As declarações foram feitas 
no seminário organizado pelo 
PPS, em Brasília. Apesar de tam-
bém ter sido convidado, o ex-go-
vernador José Serra comunicou 
na véspera do encontro que não 
compareceria ao encontro, que 
também contou com a partici-
pação de integrantes do PSB e 
do DEM. A ausência de Serra te-
ria sido em razão de dores nas 
costas. 

Primeiro a discursar no even-
to, Aécio acusou o PT de estar le-
vando o Estado à hipertrofi a. 

“Grande parte das mazelas 
e dos graves problemas brasilei-
ros está na fragilização da fede-
ração”, disse. 

“Temos inúmeras etapas 
para serem vencidas, para a pro-

paganda ofi cial que diz que é 
possível erradicar a miséria no 
Brasil por decreto, tenha a míni-
ma correspondência na realida-
de dos brasileiros”, acrescentou. 

O tucano também defendeu 
o legado do plano Real, criado 
ainda durante o governo Itamar 
Franco e estabelecido pelo ex-
-presidente Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB). 

“Não foi o Bolsa Família, mas 
o Plano Real, o maior indutor de 
distribuição de renda de nossa 
história moderna. O Real, pilar 
fundamental para a construção 
das outras etapas que vieram a 
partir dele, hoje está em risco”, 

afi rmou. 
O senador lembrou ainda 

dos problemas que o atual go-
verno enfrenta com a alta da 
infl ação. 

“A leniência do governo fede-
ral no controle infl acionário. Es-
tamos constatando para a popu-
lação que recebe até 2,5 salários 
mínimos, e grande parte dos em-
pregos gerados nos últimos anos 
está nessa faixa, a infl ação de ali-
mentos ultrapassou os 14%”. 

Em outro momento do dis-
curso, Aécio tentou demons-
trar uma relação histórica de 
proximidade entre o PSDB e o 
PPS, que atualmente não escon-

de preferir uma possível candi-
datura de Eduardo Campos à 
presidência. 

“O PPS sempre foi, talvez 
dentre todos, o mais fi rme dos 
partidos aliados do PSDB. Me 
sinto extremamente em casa 
aqui hoje”, disse o tucano se diri-
gindo à mesa composta pelo pre-
sidente da legenda, Roberto Frei-
re (SP). 

Na presença do líder do PSB 
na Câmara, Beto Albuquerque 
(RS), Aécio deu um recado vela-
do ao PSB. “O PPS não está no 
divã. Não temos dúvidas sobre 
qual será nossa postura. Fare-
mos campanha permanente de 
oposição clara ao governo do PT. 
Para o Brasil, esse ciclo do gover-
no do PT precisa e deve ser inter-
rompido”, disse. 

CANDIDATURA 
O evento também serviu 

para Aécio ofi cializar sua can-
didatura à presidência do PSDB 
nacional prevista para o próxi-
mo mês de maio. De forma in-
direta também citou a disputa 
presidencial. 

“No amanhecer de 2014, ofe-
recer ao Brasil proposta clara 
com nome, sobrenome, proje-
to e programa que permita aos 
brasileiros voltar a sonhar, a pen-
sar que é possível ter governo éti-
co, que não se contente somente 
com isso que aí está”. 

 ▶ Aécio Neves discursa contra governo em evento do PPS

ANDRE MARQUES  FOLHAPRESS

Efeito Dirceu
Prestes a defi nir o novo ministro do STF, o Planalto já traba-

lha com a perspectiva de que o substituto de Ayres Britto enfren-
tará dura sabatina do Senado. Auxiliares de Dilma entendem que, 
após a entrevista de José Dirceu, parlamentares cobrarão detalhes 
da triagem para o posto. A ordem é disseminar entre congressistas 
que Rosa Weber e Teori Zavascki foram escolhas “acima de qual-
quer suspeita” e Luiz Fux, nas palavras de um interlocutor, “uma 
herança do governo Lula”. 

MENOS UM 
Cotado para o STF, Luiz Ro-
berto Barroso vai passar uma 
temporada no Instituto de Es-
tudos Avançados, de Berlim. 
Ele era lembrado pela vaga 
por interlocutores com trânsi-
to no Judiciário desde o gover-
no Lula. 

SEM CHANCE 1 
Advogados do mensalão não 
abraçarão iniciativa do setorial 
jurídico do PT de alegar impe-
dimento de Fux no julgamento. 

SEM CHANCE 2 
Para os criminalistas, a acusa-
ção de que o ministro prome-
tera absolver Dirceu antes de 
ser indicado ao Supremo pode-
ria ensejar pedido de impeach-
ment defi nitivo, mas eles não 
vão topar a empreitada. 

DNA 
Tucanos festejavam ontem os 
13 anos de criação do Bolsa Es-
cola, programa que conside-
ram ter sido a gênese do Bol-
sa Família, vitrine de Lula. Cou-
be a Fernando Henrique Car-
doso exaltar nas redes sociais o 
ato inaugural, em abril de 2001, 
com o então ministro Paulo Re-
nato Souza (Educação). 

TRICÔ 
Depois de cumprir agenda em 
São Paulo, Fernando Pimentel 
(Desenvolvimento) encontrou 
FHC no aeroporto. Engataram 
animada conversa. Têm em co-
mum duas paixões: os vinhos e 
a literatura ibero-americana. 

CINTURÃO 
Prefeitos petistas da Região 
Metropolitana de São Pau-
lo se reúnem hoje em Guaru-
lhos. Tratarão da disputa in-
terna em curso no partido e da 
eleição para o governo estadu-
al em 2014. 

FLA-FLU 
O presidente do PT-SP, Edi-
nho Silva, vem sendo cobrado 
a selar o mais rápido possível o 

acordo para sua sucessão. Nas 
caravanas pelo interior, cla-
ques de Emídio Souza e Vicen-
te Cândido têm trocado insul-
tos. O ex-prefeito de Osasco é o 
favorito para assumir o cargo. 

AVEXADO 
Chamou a atenção de senado-
res o empenho de Aécio Neves 
pela aprovação do substitutivo 
que muda a partilha do FPE. O 
tucano articulou apoio da ban-
cada mineira ao texto, que be-
nefi cia Estados do Nordeste. 

COPYRIGHT 
Kátia Abreu (PSD-TO) pediu o 
cancelamento de seu exemplar 
do clipping de jornais enviado 
diariamente pelo Senado. A se-
nadora afi rma que é “contro-
versa” a elaboração de resumos 
noticiosos sem autorização e 
remuneração ao titular dos di-
reitos autorais. 

COLHEITA 
Após aceno ao MST, a corren-
te Esquerda Popular Socialista 
apoiará a reeleição de Rui Fal-
cão no PT. 

VISITAS À FOLHA 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
presidente do Senado, visitou 
ontem a Folha, a convite do 
jornal, onde foi recebido em al-
moço. Estava com Weiller Di-
niz, assessor de comunicação 
da Presidência do Senado. 

Elizabeth de Carvalhaes, pre-
sidente executiva da Bracelpa 
(Associação Brasileira de Ce-
lulose e Papel), visitou ontem a 
Folha. Estava com Carlos Ani-
bal Almeida, diretor executivo 
da Unidade de Negócio Papel 
P&D e Inovação da Suzano Pa-
pel e Celulose e Ives Gandra da 
Silva Martins, advogado e pre-
sidente do Conselho Superior 
de Direito da Fecomercio-SP. 

João Capiberibe (PSB-AP), se-
nador, visitou ontem a Folha. 
Estava com Julio Moreira, as-
sessor de imprensa. 

O Congresso se mostra incapaz de 
cumprir o seu papel, fi cando estático 

ante a demanda popular pela mudança 
do sistema eleitoral.”

DO JUIZ MÁRLON REIS, integrante do Movimento de Combate à 
Corrupção Eleitoral, sobre a Câmara ter sepultado novo projeto de 

reforma política. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DIVERSÃO NOTURNA

Em sessão, anteontem, deputados discutiam projeto que res-
tringe acesso de novas siglas a fundo partidário e tempo de TV. Es-
peridião Amin (PP-SC) defendeu: 

– Ficamos mais ou menos na situação da prostituta que, tendo 
se aposentado com o dinheiro que ganhou, acha que a virtude pú-
blica exige o fechamento da zona. Fechemos o mercado ou a zona! 

Chico Alencar (PSOL-RJ), crítico da tese, reagiu: 
– Compararia com uma gafi eira, como as do Rio, que fecharia 

a entrada antes do horário habitual. Quem entrou, dançou, quem 
não entrou, não dançará mais...

FOLHAPRESS

AO NEGAR MAIS uma vez um pe-
dido da defesa de José Dirceu so-
bre o prazo para a apresentação 
dos recursos no julgamento do 
mensalão, o presidente do STF 
(Supremo Tribunal Federal), Jo-
aquim Barbosa, subiu o tom e 
afi rmou que seus advogados 
tentam ganhar tempo “indevi-
damente” por meio de “manipu-
lação de prazo processual legal-
mente estabelecido”. 

Condenado a dez anos e dez 
meses de prisão por corrup-
ção ativa e formação de quadri-
lha, Dirceu pediu inicialmente o 
acesso antecipado aos votos an-
tes da publicação do acórdão, re-
sultado ofi cial do julgamento, o 
que foi negado por Barbosa há 
duas semanas. 

Posteriormente, sua defe-
sa entrou com um recurso cha-
mado “agravo regimental”, pe-

dindo que o caso fosse analisa-
do pelos ministros em plenário, 
o que não ocorreu por escolha 
do presidente. 

Seus advogados, então, in-
sistiram na questão. Sob a alega-
ção de que o petista tem o direi-
to de que os demais integrantes 
do Supremo analisem o seu pedi-

do antes da ofi cialização da de-
cisão, requisitaram ao presiden-
te do tribunal a suspensão da pu-
blicação até que o caso seja leva-
do ao plenário. 

“É importante chamar aten-
ção para o fato de que o que se 
pretende, em última análise, é a 
manipulação de prazo processu-

al legalmente previsto. Isso por-
que o (hipotético) acolhimento 
do pedido de divulgação dos vo-
tos escritos, antes da publicação 
do acórdão, e “com antecedência 
razoável” para a interposição de 
recursos, acarretaria, na prática, 
a dilação do prazo para a oposi-
ção de embargos, ampliando-
-o indevidamente para um lap-
so temporal indefi nido, que o re-
querente entende como “razo-
ável”, diz a decisão de Joaquim 
Barbosa publicada hoje no “Diá-
rio de Justiça Eletrônico”. 

Esse prazo para a apresen-
tação dos recursos (embargos) 
é de cinco dias, segundo o regi-
mento interno do Supremo, mas 
a defesa de diversos réus requi-
sitou sem sucesso maior tempo 
para analisar o documento de 
milhares de páginas, seja obten-
do o acesso antecipado aos vo-
tos, seja pelo aumento do tempo 
em 30 dias.

O PT vai iniciar hoje uma 
campanha pública pela aprova-
ção da reforma política. 

O partido quer recolher 1,5 
milhão de assinaturas até feve-
reiro do próximo ano para apre-
sentar uma emenda popular pe-
dindo discussão por uma as-
sembleia constituinte de temas 
como fi nanciamento público de 
campanhas e listas partidárias 
de candidatos com alternância 
entre homens e mulheres. 

Hoje, o diretório nacional 
do PT vai se encontrar em São 

Paulo, quando serão apresen-
tadas as peças publicitárias da 
campanha. 

De acordo com o partido, a 
reunião também vai tratar da 
eleição interna que ocorre em 
novembro. 

Na Câmara dos Deputados, 
tramita um pacote de propos-
tas, sob a relatoria do deputa-
do Henrique Fontana (PT-RS), 
para mudar o sistema político 
do país. 

Quarta-feira, um desses pro-
jetos, que estabelece a coinci-

dência das eleições, foi pautado 
para ser votado no plenário. Mas 
um acordo entre os partidos es-
vaziou a sessão. 

O fi nanciamento público de 
campanha é uma bandeira an-
tiga do PT. Recentemente, o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva defendeu a reforma polí-
tica e disse que o fi nanciamen-
to privado deveria ser um crime 
inafi ançável. 

“No Brasil nós precisamos 
priorizar uma reforma políti-
ca. Eu sou defensor do fi nan-

ciamento público de campanha 
como forma de moralizar a polí-
tica. E mais ainda: não só se de-
veria aprovar o fi nanciamento 
público como tornar crime ina-
fi ançável o fi nanciamento priva-
do”, afi rmou o petista. 

Depois de ter chegado ao 
Planalto, em 2002, o PT foi o par-
tido que mais recebeu doações 
em disputas nacionais. Em va-
lores corrigidos, Lula arrecadou 
R$ 114,8 milhões em 2006 e Dil-
ma Rousseff , R$ 158,4 milhões 
em 2010.

TUCANO EM

/ DISCURSO /  EM ATO DO PPS, AÉCIO NEVES OFICIALIZA CANDIDATURA PARA 
PRESIDIR PSDB, FAZ DURAS CRÍTICAS AO GOVERNO DILMA E SINALIZA QUE 
SERÁ O NOME ESCOLHIDO PELO PARTIDO PARA DISPUTAR O PLANALTO

 ▶ Joaquim Barbosa, mais uma vez...  ▶ ...nega pedido da José Dirceu

ALEXANDRE MOREIRA / FOLHAPRESSFIUZA / ABR

Barbosa nega pedido de Dirceu e 
diz que ele quer manipular prazos

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DIA DE PAVÃO

/ MENSALÃO /

PT COMEÇA A RECOLHER 
ASSINATURAS HOJE PARA REFORMA POLÍTICA

/ CAMPANHA /
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O saudoso padre José Luiz contava uma 
história curiosa. Dizia ele que lá pela primeira 
metade da década de 70 o então governador 
Cortez Pereira falava a empresários sobre as 
perspectivas do Rio Grande do Norte. Estudioso, 
conhecedor de nossas potencialidades, 
formidável orador ele falava, com entusiasmo, 
sobre projetos de sua administração, o 
camarão, vilas rurais, boqueirão e bicho da 
seda, entre outros. Na plateia estava o senador 
e correligionário Dinarte Mariz que, em 
determinado momento da palestra fechou os 
olhos e parecia dormir.

Ao fi nal do evento, Dinarte Mariz 

cumprimentou Cortez elogiando a fala dele, 
ao que o ex-Governador fez o contraponto, 
lembrando que o correligionário não o 
escutara porque adormecera. Dinarte foi 
rápido na explicação: fi cara encantado com 
os projetos e fechara os olhos antevendo as 
fi las de caminhões descendo a Serra do Mel, 
carregados de castanha de caju para abarrotar 
os navios no porto de Natal, levando o produto 
para o sudeste brasileiro e para o exterior. 
Elogio ou fi na ironia, ninguém nunca saberá. 
Mas a castanha de caju, algum tempo depois, 
tornou-se um dos nossos principais produtos de 
exportação.

Tudo isto aí está dito porque ouvi por estes 
dias, num almoço do CDL que já virou tradição, 
o prefeito Carlos Eduardo detalhando os projetos 
de sua administração, alguns surpreendentes 
até. São sistemas de drenagens, o principal 
deles saindo do Arenas das Dunas para, depois 
de tratadas as águas serem jogadas no Potengi. 
Projeto grande a ser concluído  antes da Copa 
de 2014. Falou do saneamento que a cidade 
receberá, em trabalho conjunto com o governo 
do Estado.

Não fi cou somente aí, anunciou solução 
para o trânsito. Pavimentação, túneis, viadutos, 
sinalização, estacionamentos. Tudo além da 

educação, saúde, limpeza pública. Antes, pelos 
jornais, já tinha lido a decisão de construir um 
centro administrativo. Ouvia tudo aquilo no 
almoço e, desta vez foi apenas um repórter 
já aposentado que fechou os olhos e fi cou 
ali sonhando: Natal e seu trânsito fl uindo 
naturalmente, sem produzir estresse nos 
motoristas. Adeus buzinas, zigue-zagues, gestos 
e gritos irritados dos pilotos. O Paraiso.

Sonhava ali, em meio a um auditório 
que saboreava  a sobremesa, com uma Natal 
consumindo água saída das torneiras sem 
coliformes fecais, com o nosso amado rio 
Potengi recebendo resíduos tratados. Imaginei 
os parques de Natal, as escolas abarrotadas de 
alunos e de professores, o saber chegando a 
todos. Claro, não precisei justiçar meus olhos 
fechados ao palestrante ao fi nal de sua fala, 
mas saí do ambiente torcendo para que tudo 
aquilo fosse tão real quanto as castanhas de 
caju e os camarões de Cortez Pereira. 

Conecte-se

Ministério Público
Cassiano Arruda e Zé das Cuias não 
estão sozinhos quando comentam 
o “excesso de zelo” do Ministério 
Público. Agora temos a companhia do 
Juiz Raimundo Carlyle e da classe dos 
delegados que também julgam como 
exagero a ação do MP. O desocupado 
Zé das Cuias, depois de ler o recado 
do procurador geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, afi rmando que o 
MP tem uma estrutura especializada 
para investigar crimes contra a 
administração pública, me pediu para 
eu mandar um recado para os zelosos 
procuradores do MP para que eles se 
debrucem sobre a folha de pagamento 
do nosso Estado, onde encontrarão, 
certamente, muitas aberrações. Citou 
o caso de um cidadão que exagerou 
no uso de drogas, se aposentou 
pelo INSS como inválido e depois 
da morte de sua mãe conseguiu, 
graças à infl uência de sua irmã, 
uma fi gura muito bem relacionada 
com a chamada alta sociedade, fi car 
recebendo a pensão de sua genitora 
no valor de R$ 25.039,24 sem 
descontar um centavo de imposto de 
renda por ser considerado inválido. 
Zé falou isso exibindo o documento 
que comprova o fato. Enquanto isso, 
um professor aposentado depois de 
30 anos de sala de aula recebe a 

“fortuna” de dois mil reais e alguns 
centavos. Zé, eu garanto que tem 
muito mais coisa debaixo do angu da 
folha de pagamento.

Geraldo Batista
Por e-mail

Ataulfo Alves
Ataulfo Alves era um dos maiores 
compositores brasileiro, e já dizia: 
“Esse passeio de Maria ainda 
faz mamãe chorar”. Ele sabia a 
fi nalidades desse passeio. Mas, tudo 
mudou! Hoje, se uma adolescente vai 
ao cinema ou à escola, a mãe diz: não 
se esqueça de levar a camisinha...
 “O mundo gira em torno do sexo”. 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

A seca
Resta alguma dúvida de que alguns 
políticos estão dando a mínima atenção 
a esta estiagem já caracterizada no 
nosso sofrido Nordeste? Parece não 
existir qualquer sombra de. As reservas 
de água para o consumo humano 
já se encontram em situação crítica, 
principalmente na região do semi-
árido cujo processo de esvaziamento é 
agravado pela evaporação.
Há quem diga que é preciso 

desburocratizar o regime de 
contratação das obras da transposição 
do  “São Francisco”. Isto é, aqueles 
que acreditam na sua conclusão. Aliás, 
o Regime de Contratação Diferenciada 
- RCD, vem sendo utilizado para 
agilizar as obras destinadas à Copa 
2014. Mas aí a FIFA é quem manda.
A falta de prioridade do Governo 
Federal para com a situação 
gravíssima apontada como uma 
das maiores secas dos últimos 50 
anos é palpável. As verbas liberadas 
são incompatíveis com a situação 
calamitosa.
Isso acontece porque o governo 
entende que somente o pagamento 
do Bolsa Família elimina todos os 
problemas. O rebanho dizimado levará 
alguns anos para sua recuperação. 
A “indústria da seca” está presente 
porque rende dividendos políticos. E 
não se constitui novidade. As ajudas, 
muitas vezes se transformam em 
votos. É quando o “jeitinho” aparece, 
através dos ‘salvadores da pátria’.

Lamentável, mas a imprensa 
registrou que a nossa chefe maior, 
nas andanças pela região, chegou a 
comparar seca com neve. Disse que 
“a seca é cíclica, mas não é fenômeno 
anual como a neve”.
Para fechar o fi ro afi rmou que, 
“se uma parte do planeta enfrenta  
como normal os efeitos também 
devastadores do gelo, poderemos 
fazer o mesmo com as secas”. 
Vejamos até onde chegamos. Será 
que isso é politicamente correto? 
Antigamente, e não faz muito tempo, 
os governos enfrentavam  as secas 
com frentes de trabalho - a conhecida 
“emergência”. Havia trabalho e contra 
prestação - salário. Hoje, infelizmente, 
nem uma coisa nem outra. Só 
vagabundagem. E Bolsa Família é 
voto garantido. Só não vê quem não 
quer. Já dizia um político experiente, 
dissecando sua administração.

José Santos Diniz
Por e-mail.
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A seca vai à praia
No Semiárido nordestino sempre houve e sempre haverá secas.
 O sertanejo, calejado por tantas secas, sabe que há duas cate-

gorias de estiagem.
Uma delas é quando em determinado ano os índices de plu-

viosidade são baixos, mas acontecem precipitações nos períodos 
de chuva.

Nesses casos, as chuvadas não são sufi cientes para a prática 
da agricultura nem para abastecer os “barreiros”, mas mantêm a 
vegetação viva. É a famosa Seca Verde.

Outra forma de seca ocorre quando há distanciamento entre 
dois períodos chuvosos.

Não é comum que os dois tipos de estiagem ocorram simulta-
neamente em anos sequentes, como está havendo agora.

Em 2012 e 2013 a simultaneidade das duas espécies de seca 
vem fazendo com que a atual estiagem seja classifi cada como a 
pior dos últimos 50 anos.

As medidas de mitigação implementadas pelos governos fe-
deral e estadual tem se voltado para obras cujos efeitos se darão a 
médio e longo prazo. Entretanto, barragens subterrâneas, poços, 
projetos de adutoras e novas barragens, entre outras intervenções, 
não resolvem a urgência do pecuarista.

A oferta de milho pela Conab é boa medida, mas não sufi cien-
te. Principalmente porque parte do pressuposto de que o criador 
tem dinheiro para comprar o produto à vista.

O problema dos criadores é mais de volumoso do que de con-
centrado, e, por isso, a medida mais acertada seria assegurar re-
cursos para  custeio, sem burocracia e deixando de lado até even-
tuais situações de inadimplência do pecuarista.

O subsídio para salvar os rebanhos pode parecer estranho, 
mas ninguém contesta os 75% de abatimento do ICMS concedi-
dos às indústrias pelo Proadi. Não custa, também, lembrar a re-
cente decisão da Câmara dos Deputados, que propôs o pagamen-
to de um subsídio de R$ 0,40 por cada litro de etanol produzido pe-
las usinas nordestinas desde 2009, para compensar a baixa produ-
ção da região nos últimos anos.

Porque o pecuarista não pode receber apoio parecido?
A seca, que há algum tempo tem levado o fl agelo ao semiári-

do, agora chegou ao litoral e já representa uma ameaça concreta 
ao abastecimento d’água da grande Natal. Se não chover nos pró-
ximos 30 dias nos mananciais que abastecem a capital é possível 
que a população seja submetida a racionamentos.

Outras capitais nordestinas, como Recife e Fortaleza tiveram 
que fazer pesados investimentos para afastar a ameaça de colap-
so no abastecimento de água.

Para Natal se livrar desse risco basta fortalecer o fl uxo do Rio 
Maxaranguape com água da represa Armando Ribeiro Gonçal-
ves, e construir um sistema adutor para suprir as necessidades da 
capital.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Natal sem congestionamentos 
e com água muito bem tratada

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

AINDA ACHO QUE O 
ATHENEU VIVE A HORA 
DO AGORA VAMOS

Dia desses abraçaram o Atheneu. 
Alunos, ex-alunos, professores, funcionários. 
Deu até aquela impressão de que agora 
vamos. As declarações foram otimistas, a 
secretaria da Educação pronunciou-se, por 
seus representantes, anunciando boas novas 
para um tempo próximo e  no balanço dos 
discursos todos pediram ações para que o 
velho colégio retomasse seus caminhos de 
tradição conquistada pela qualidade do ensino 
e dos equipamentos que compunham sua 
estrutura de laboratórios, biblioteca, esportes.

Antecedendo o abraço ao prédio quase 
sexagenário de Petrópolis houve notícias, 
entrevistas, sem esquecer a devida e natural 
cobertura no dia do evento. Torcedor do 
Atheneu (o Atheneu é ABC e América, é 
Flamengo, Vasco e Fluminense, é Corinthians, 
Palmeiras e São Paulo, é samba, rock, bossa 
nova, jazz, é verso e prosa, é tradição e 
vanguarda,  é Aluízio e Dinarte, é do azul e do 
encarnado, o Atheneu é de todos) criou-se em 
mim aquela expectativa do agora vamos.

Passou-se o tempo, recomeçaram as 
aulas, mas nunca mais falou-se da retomada 
das ações pelo Atheneu. Imagino que as 
providências anunciadas no dia do abraço 
estejam sendo adotadas, que os resultados 
estejam próximos, que as boas novas sejam 
anunciadas em breve. É possível até que 
meu ritmo esteja apressado, que ainda esteja 
cedo para pedir o anúncio dessas ações. 
Talvez seja coisa de torcedor fanático, mas 
fi co nessa expectativa, acreditando, desejoso 
de ouvir as boas notícias. Quem sabe, já no 
próximo ano letivo.

NA CASA DO POVO HÁ 
LUGAR PARA TODAS 
AS DISCUSSÕES

Voltei no tempo. Terça-feira, dia 9, fi nal 
da tarde, fui à Câmara Municipal. Peguei lugar 
ali na área reservada aos repórteres e com 
eles fi quei acompanhando o desenrolar das 
discussões sobre os temas que variavam de 
acordo com cada ítem da pauta. Fiquei atento, 
ouvindo discursos, os apartes, as reações, 
momentos tensos, outros mais descontraídos, 
tudo o que é possível ver e ouvir  em uma 
assembleia em tempos de democracia. Não 
tinha papel nem caneta à mão e também não 
me esperava uma velha máquina remmington 

na redação. Mas confesso que gostaria de estar 
com tudo isso. 

Me fi z repórter e como tal me comportei, 
concentrado naquele cenário que há muito não 
via. Nos corredores, antes da visão do plenário 
mas já ouvindo o som que saía das TVs ligadas, 
já se percebia que os debates estavam tensos. 
Comentários do tipo “Hoje está quente” ou 
“Vai sair faísca” foram ouvidos. Finalmente, na 
galeria, passei a ouvir os debates sobre o tema 
da pauta que tratava do veto do prefeito a uma 
proposta de valores destinados à recuperação 
de uma praça. Votos encaminhados, críticas e 
defesas, palavras às vezes exaltadas, outras 
vezes serenas, votação, resultado.

Foi depois, mas por conta desses 
argumentos que a discussão engrossou. O 

assunto era a denúncia de quem se dizia 
ameaçada, apontando o acusado. Passos 
apressados, pesados, no compasso de quem 
usaria palavras duras subiu à tribuna. Discurso 
curto mas veemente. Também acusatório 
e anunciador de medidas legais contra o 
outro. Rosto tenso, grave, gestos fi rmes. Não 
conseguiu parar a fala, mesmo quando alertada 
pela presidência.

A réplica foi o esperado. Instantes (poucos) 
de tentativa de fazer humor e muito de 
acusação. Palavras fortes e pancadas, com 
mãos espalmadas, na mesa. Nas bancadas, 
vereadores atentos, uns mais sérios, faces 
contraídas de quem não aprovava o tipo 
de debate que se desenvolvia. Outros, 
descontraídos, pareciam se divertir com o que 

ouviam. Nas galerias, comentários a favor e 
contra. Ía do “isso é triste” ao “bota pra moer”. 
Reações várias para compor uma boa história.

Serenados os ânimos, foi à votação um 
projeto para mudanças na Lei Djalma Maranhão, 
de incentivo à cultura. Debate civilizado, algumas 
críticas com aprovação à unanimidade, para a 
felicidade de Fernando Luis, compositor e cantor 
largamente parabenizado pelo vereadores.É isto 
aí, na casa do povo, no plenário do legislativo 
e em tempos de democracia há abertura 
para essas coisas todas. Distante da redação, 
conto hoje essa historinha para lembrar o 
tempo em que, também na Câmara ou na 
Assembléia Legilativa, testemunhei muitas cenas 
semelhantes à da tarde terça-feira na Casa dos 
Vereadores de Natal.
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PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

Contratação de empresa para prestação de serviços de Paisagismo com
fornecimento de Material no Município de Pendências/RN

9:00 (nove) horas do dia 25/04/2013

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALN° 024/2013

Objeto:
. Conforme especificações

constantes doTermo de Referência,Anexo I do Edital.APregoeira do município de Pendências
avisa que, a sessão pública será realizada na sede da Prefeitura Municipal sito Rua Francisco
Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as . O edital
encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivomunicipal de segunda à sexta das
08:h00 as 14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS:0(84) 3522-2481.

Pendências/RN, 11/04/2013

APregoeira.

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

25/04/2013, às 09:00 horas Aquisição
de materiais de construção, elétricos e hidráulicos, destinados aos diversos serviços da
Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARAREGISTRO DE PREÇO Nº 008/2013

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às
13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à
Praça Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou e-mail

.
Ruy Barbosa/RN, 10 de abril de 2013

Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

25/04/2013, às 14:30 horas Aquisição
de Gás de cozinha, águamineral e gelo em cubo para atender as necessidades das diversas
secretarias da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARAREGISTRO DE PREÇO N.º 009/2013

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário
das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de
RuyBarbosa, à PraçaMiguel deMoura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou e-mail:

.
Ruy Barbosa/RN, 10 de abril de 2013

Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURAMUNICIPALDE RUYBARBOSA

29 de abril de 2013, as 14:30 horas,

contratação de empresa para construção de
ponte sobreo rioOlhoD'Águana localidadedeSantaRosa eoCentroUrbano,noMunicípio
de Ruy Barbosa/RN

AComissão

EXTRATO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 01/2013
AComissão Permanente deLicitações daPrefeituraMunicipal deRuyBarbosa/RN, torna público
que realizará no dia na sede da Prefeitura Municipal, o
recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta” da Licitação/Tomada de
Preços nº 01/2013, ora reaprazada, objetivando a

. Comunicamos também, que pelo fato de algumas empresas licitantes já
teremapresentado à CPL, alguns documentos exigidos na fase inicial do procedimento, tais como
a garantia de participação exigida, esses documentos estarão válidos no procedimento ora
reaprazado. Encontra-se a disposição dos interessados na sededaPrefeitura, o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, 11 de abril de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

Rogério Bezerra Mariz

AUTORIZAÇÃOAMBIENTAL
ASECRETARIAMUNICIPALDEOBRASPÚBLICASE INFRAESTRUTURA- SEMOPI,CNPJ:
nº 08.249.310/0001-56, torna público que está de posse da Autorização Ambiental nº 015/2013,
requeridaà SecretariaMunicipal deMeioAmbiente eUrbanismo - SEMURB,para iniciar as obras do
Calçadão de Ponta Negra, incluindo as obras de Contenção do Processo de Erosão Marinha e
Estabilizaçãoda Linha deCostana Praia dePontaNegra.

Secretário da SEMOPI

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

08:00 horas do
dia 24 de Abril de 2013,

contratação de serviço de transporte de pessoas em veículos com capacidade
mínima de 06 lugares e máxima de 45 lugares, destinado a atender os serviços de transporte
escolar dos estudantes deste município

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO - 010/2013-P

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA por intermédio do Pregoeiro, torna público que às

fará realizar licitação na modalidade PREGÃO, tipo menor preço por
rota, para

, os quais residem na zona rural e urbana deste município,
atendendo o Programa Nacional de Transporte Escolar do Município, conforme as rotas e
especificações apresentadas no anexo I., de acordo com o que determina a legislação vigente, a
realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR
ELOI DE SOUZA/RN. Os interessados em adquirir cópia do respectivo Edital no endereço oficial
da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 centro, Senador Eloi de Souza/RN, no horário
das 08:00 ás 12:00 telefone (84) 3255-0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA - RN, 11 de Abril de 2013.
ELISANIO ARAUJO

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

10:30 horas do dia 24 de Abril de 2013
Contratação de

empresa especializada em exames médicos

ELISANIO ARAUJO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO - 011/2013-P

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através do FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
por intermédio do Pregoeiro, torna público que às , fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO SRP, tipo menor preço por item, para

, conforme especificações no anexo I, de acordo com
o que determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da
PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. Os interessados em adquirir
cópia do respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69
centro, Senador Eloi de Souza/RN, no horário das 08:00 ás 12:00 telefone (84) 3255-0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA - RN, 11 de Abril de 2013.

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

13:00 horas do dia 24 de Abril de 2013
Aquisição de

veículo automotor, tipo ambulância

ELISANIO ARAUJO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO - 012/2013-P

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através do FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
por intermédio do Pregoeiro, torna público que às , fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO SRP, tipo menor preço por item, para

, conforme especificações no anexo I, de acordo com o que
determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA
MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. Os interessados em adquirir cópia do
respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 centro,
Senador Eloi de Souza/RN, no horário das 08:00 ás 12:00 telefone (84) 3255-0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA - RN, 11 de Abril de 2013.

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 001/2013-TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da(o) PREFEITURAMUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA por intermédio da Comissão de Licitação, torna público que a
licitação do
realizar licitação namodalidadeTOMADADEPREÇO001/2013-TP, tipomenor preço,

do município de Senador Elói de Souza, de
acordo comoquedetermina a legislação vigente, a realizar-se na sala daComissãodeLicitação da
PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. O Edital e seus anexos
encontram-se à disposição dos interessadosna sala daComissão deLicitação, naPRAÇANOSSA
SENHORADELOURDES,a partir da publicação desteAviso, no horáriode expediente.

dia 23deAbril de 2013 foi remarcadapara odia29deAbril de 2013 as 8:00 horas,
Serviços

de limpeza urbana e retirada de resíduos sólidos

SENADOR ELÓI DE SOUZA - RN, 11 de Abril de 2013.
- Presidente da Comissão de LicitaçãoEUCLIDES TEIXEIRANETO

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DATRIBUTAÇÃO - SET

reaprazada 29 de
maio de 2013 as 09:00 horas

Contratação de Empresa para Prestação de Serviços de Implantação
de Infraestrutura de Tecnologia da Informação

Janete Dantas dos Santos

AVISO DE REAPRAZAMENTO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº. 135900/2012-1

CONCORRÊNCIA PÚBLICANº 001/2013
APresidente da Comissão Permanente de Licitação comunica que fica para

, o recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de
Habilitação e Propostas de Preços, anteriormente marcada para 11 de abril de 2013 às 09:00
horas, cujo objeto é a

, em virtude da necessidade de proceder
alterações noEdital.

Natal/RN, 11 de abril de 2013.

FOLHAPRESS

A MEGAOPERAÇÃO DE combate à 
corrupção realizada simultanea-
mente na terça-feira em 12 Esta-
dos abriu uma crise envolvendo a 
Polícia Civil e o Ministério Públi-
co de Pernambuco. 

Os delegados de polícia se re-
voltaram com a informação, di-
vulgada pelo Ministério Público, 
de que as quatro prisões ocor-
ridas no Estado decorreram de 
investigações realizadas pela 
Promotoria. 

Segundo eles, a apuração foi 
feita pelo delegado de Lajedo (PE) 
Altemar Mamede. Dizem que o 
delegado chegou a pedir a prisão 
dos suspeitos no ano passado, 
mas que a Justiça negou porque o 
Ministério Público foi contra. 

A associação dos delega-
dos do Estado emitiu “nota de 
repúdio” pela “apropriação das 
investigações”. 

A Secretaria da Defesa Social 
e a cúpula da Polícia Civil tam-
bém se manifestaram por meio 
de nota conjunta, reafi rmando a 
versão dos delegados. 

A vice-presidente da região 
Nordeste da associação nacional 
da categoria, delegada Silvia Re-
nata Araujo, classifi cou a megao-
peração de “pirotécnica”, com fi -
nalidade “corporativa” e “política”. 

No dia das operações, o pro-

curador-geral da República, Ro-
berto Gurgel, disse que o Ministé-
rio Público estava se mobilizan-
do por causa da PEC-37, propos-
ta de emenda à Constituição que 
restringe o poder de investigação 
do Ministério Público. 

“O formato que o Ministério 
Público vem buscando é o de in-
vestigação sem fi scalização”, cri-
ticou a delegada. “Essa opera-
ção foi defl agrada não buscan-
do o combate à criminalidade ou 
à corrupção, mas sim, [ foi] uma 
tentativa de utilizar-se da ins-
tituição para defender uma de-
manda corporativa e política”, 
afi rmou. 

“O que a gente não quer é 
essa instituição que se coloca aci-

ma do bem e do mal, acima de 
qualquer suspeita. Isso não exis-
te. Está aí o promotor de Justi-
ça Demóstenes [Torres, ex-sena-
dor], que foi indiciado e está sen-
do processado”, declarou ela. 

“No Rio e em São Paulo há ope-
rações policiais diárias que che-
gam a prender mais de 200 pes-
soas por dia, enquanto o Minis-
tério Público mobiliza 1.500 pes-
soas para prender 90, e a maior 
parte delas com prisões cautela-
res”, criticou Renata Araujo. 

Para a delegada, o Ministé-
rio Público “não quer investigar” 
crimes de “maior repulsa social”, 
como roubos, homicídios e la-
trocínios “porque não quer su-
jar as suas mãozinhas de san-

gue indo para local de homicídio”, 
continuou. 

“O Ministério Público quer 
pinçar, quer escolher o crime que 
dê notoriedade televisiva e parti-
cipar deles quando lhe for conve-
niente”, declarou. “Se a gente usar 
analogia, é um vigia que quer a 
arma para quando quiser usar.” 

O chefe da Polícia Civil de Per-
nambuco, Osvaldo Morais, dis-
se a ação do Ministério Público 
“causou surpresa”, e classifi cou de 
“infelicidade” o ocorrido. “Não tí-
nhamos registro de um fato des-
ses”, declarou. “Mas acredito que 
foi um caso isolado, e que nosso 
trabalho conjunto vai continuar.” 

O promotor de Justiça e asses-
sor do gabinete da Procuradoria-
-Geral de Justiça de Pernambu-
co, Francisco Ortêncio, disse que 
a ação foi “absolutamente legal”. 

Segundo ele, o Ministério Pú-
blico do Estado “sempre mante-
ve um excelente relacionamen-
to com a Polícia Civil” e há “pro-
fundo respeito” pela institui-
ção. “Trabalhamos juntos com 
o único propósito de reduzir a 
criminalidade.” 

Ainda segundo o promo-
tor, um “fato isolado” não afeta-
rá esse relacionamento. “Talvez 
tenha havido um ruído, mas va-
mos analisar os fatos, analisar as 
notas e, se necessário, voltaremos 
a nos manifestar”, disse.

RENATO PRAXEDES JÚNIOR
DO NOVO JORNAL

O SENADO DEFERIU o pedido de re-
tirada de tramitação da Propos-
ta de Emenda Constitucional 
(PEC) nº 35/2012, que pretendia 
cortar os salários dos vereadores 
dos municípios com população 
menor que 50 mil habitantes. O 
pedido foi feito pelo próprio au-
tor da proposta, o senador Cyro 
Miranda (PSDB-GO). Um mani-
festo seria assinado no 1º Fórum 
Estadual dos Vereadores, que 
acontece neste fi nal de semana, 
em Mossoró, e entregue à banca-
da federal potiguar. 

A PEC 35 pretendia “aperfei-
çoar a representação política” e 
“promover maior zelo” com as fi -
nanças públicas. Por outro lado, 
os vereadores denominam a PEC 
de “retrocesso”, pois ela inviabi-
lizaria o trabalho de “políticos 
de poucos recursos” com uma 
comprovada atuação política 
na sociedade e deixaria prefei-
tos das cidades pequenas “sem 
fi scalização”. 

A proposta atingiria verea-
dores de todo o Brasil, porém 
a medida seria bem mais drás-
tica para os municípios meno-
res, principalmente os de popu-
lação abaixo de 50 mil habitan-
tes, onde os vereadores teriam 
os seus salários completamen-
te eliminados. Isso afeta direta-
mente 159 municípios do Rio 
Grande do Norte, pois, de acor-
do com números do censo do 
IBGE de 2010, apenas oito cida-
des do estado têm uma popula-
ção maior que 50 mil habitan-

tes: Natal, Mossoró, Parnamirim, 
São Gonçalo do Amarante, Ma-
caíba, Ceará-Mirim, Caicó e Açú. 

Depois destes, os dois muni-
cípios mais populosos são Cur-
rais Novos (42.668 habitantes) e 
São José do Mipibú (39.771 habi-
tantes), cujos parlamentos já se-
riam atingidos em caso de apro-
vação da proposta. 

Porém, nem mesmo a Câ-
mara Municipal de Natal fi caria 
imune à proposta, pois, através 
dela, os salários seriam reduzi-
dos em proporção ao tamanho 
da população. No caso, na capi-
tal, os parlamentares receberão 
o equivalente 75% dos subsídios 
dos deputados estaduais. 

O autor da PEC 35 é o sena-
dor Cyro Miranda (PSDB-GO) e 
ele a justifi cava afi rmando que 
a iniciativa daria um “novo pa-
pel” aos vereadores dos municí-
pios menores. Estes seriam con-

siderados “agentes honorífi cos” 
e assumiriam o cargo eletivo por 
causa de sua “condição cívica, 
honorabilidade ou de sua capa-
cidade profi ssional”. 

Miranda acredita que, se a 
medida fosse adotada, deve-
riam ser selecionados candida-
tos “comprometidos com a ética, 
o interesse público e o desenvol-
vimento local”. 

Uma das razões para fazer 
a proposição era o fato de, em 
grande parte das Câmaras Mu-
nicipais, as reuniões entre os ve-
readores acontece duas ou três 
vezes por mês, segundo o relato 
do próprio senador, viabilizando 
a manutenção de uma profi ssão 
permanente. Além do fato de, 
em municípios pequenos, haver 
uma disparidade entre os salá-
rios recebidos pelos vereadores e 
o valor dos vencimentos médios 
da população. 

O senador não apresentou 
cálculos do quanto à aprovação 
da PEC 35 representaria em ter-
mos de economia para os co-
fres públicos, mas diz “estar se-
guro de promover impactos po-
sitivos consideráveis, uma vez 
que quase 90% dos municípios 
brasileiros possuem até 50 mil 
habitantes. 

Ele cita países como Uruguai 
como lugares onde os membros 
do poder Legislativo não são re-
munerados, como o Uruguai e a 
Inglaterra, pois a função é con-
siderada “honorífi ca”. E lembrou 
que a lei brasileira já limitou o 
pagamento de vereadores, entre 
1965 e 1975.  

O presidente da Federa-
ção das Câmaras Municipais do 
Rio Grande do Norte (Fecam-
-RN), Francisco José Júnior, que 
não sabia do pedido de retirada 
da matéria pelo senador Miran-
da, diz que, no evento que inicia 
amanhã, seria entregue um ma-
nifesto assinado por todos os ve-
readores presentes no encontro 
e encaminhado para as banca-
das potiguares na Câmara e no 
Senado. 

“Não é justo o poder legis-
lativo municipal, o mais antigo 
do Brasil, não ter direito a salá-
rio”, defende ele, acrescentando 
que o vereador é o agente mais 
próximo da população, é o úni-
co “político de plantão”. De acor-
do com ele, é o político que “ga-
nha menos e ajuda mais”, pois 
até o próprio dinheiro ele dá, 
pois, “afi nal de contas, é huma-
no e não vai fi car inerte frente ao 
sofrimento do cidadão”. 

Megaoperação abre crise entre 
polícia e Promotoria em PE

/  PEC-37 /

NO BOLSO, NÃO
/ PEC-35 /  SENADO EXTINGUE PROPOSTA QUE CORTARIA 
SALÁRIOS DE VEREADORES EM 159 MUNICÍPIOS DO RN

 ▶ Promotores explicam operação realizada em 12 estados

ARMANDO PAIVA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

 ▶ Senador Cyro Miranda, autor da proposta, retirou PEC de tramitação

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO
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Editor 

Moura Neto

O CORPO DO professor do Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte, Zanoni Tadeu Saraiva, 54, 
foi sepultado ontem pela manhã. 
Familiares e amigos foram ao 
Centro de Velório Morada da Paz, 
na Rua São José, para se despedir 
do educador, que faleceu na 
noite da última quarta-feira 
vítima de um acidente de 
trânsito. 

Zanoni Tadeu Saraiva, 
professor de física, morreu em 
decorrência de uma queda de 
moto, em Parnamirim.  Ele ainda 
foi levado para o Hospital Dr. 
Deoclécio Marques de Lucena, 
naquela cidade, mas não resistiu 
às fraturas e hemorragia. 
Segundo os amigos, o físico fi cou 
no corredor do hospital e não 
recebeu o atendimento devido.

Durante o velório, os  
familiares lembraram dele como 
alguém sempre presente; os 
amigos o reconheceram pelo 
profi ssionalismo e os alunos pelo 
carisma que tinha. A jornalista 
Avany Peixoto, abalada com a 

tragédia, ainda encontrou forças 
para comentar sobre as virtudes 
do marido, considerado por ela 
como um amigo incondicional 
de toda a vida. “Ele era muito 
solidário; um grande pai, avô... 
meu grande amigo”, recordou 
com os olhos tomados de 
lágrimas.

Casados há 33 anos, Avany 
disse que há pouco tempo o 
professor a havia pedido em 
casamento mais uma vez. É 
que eles haviam contraído 
matrimônio apenas no civil e 
ele, Zanoni, tinha manifestado 
o desejo de celebrar os anos de 
vida juntos numa cerimônia 
religiosa.

O também professor de física 
do IFRN, Leonel de Oliveira, 
defi niu o amigo de 18 anos como 
um “deseducador”  no melhor 
sentido possível. “Fugia à regra. 
Ele deixava os alunos fi carem 
descalços em sala, sentarem 
no chão e sentava no chão 
também. Acho que essas coisas 
o faziam ser tão querido pelos 
estudantes”, destacou Leonel.

De luto, o IFRN suspendeu as 
aulas durante o dia de ontem. O 
professor era conhecido por ter 
sido um dos primeiros a investir 
em estudos de energia solar no 
estado. Segundo Oliveira, antes 
dos anos 1990, ele já trabalhava 
na área. O trabalho de mestrado 
de Zanoni foi, inclusive, em cima 
de um secador de frutas movido 
a energia solar. Recentemente, 
ele investia no projeto de 
construção de um museu de 

ciências no IFRN. Deixou de 
se aposentar para se dedicar à 
causa.

A comerciante Ana 
Benvinda, que cultivava uma 
amizade com o físico desde 
os tempos de ensino técnico, 
na adolescência, lembra que 
Zanoni era uma pessoa otimista 
e bem humorada. “Para tudo ele 
tinha uma piada; era amigo e 
um excelente poeta. Deixou um 
vazio em todos nós”, lamentou.

DOR DA

SAUDADE
/ LUTO /  AMIGOS E FAMILIARES LAMENTAM A 
MORTE DO PROFESSOR ZANONI TADEU SARAIVA, 
DO IFRN, VÍTIMA DE UM ACIDENTE DE MOTO

DIA DE HERÓI
No Facebook, o presidente 

do Conselho Estadual de Direitos 
Humanos, Marcos Dionísio 
Medeiros Caldas, também 
expressou seus sentimentos 
quanto à morte do educador e 
amigo de longa data. Dionísio se 
lembrou, num longo texto, do dia 
em que Zanoni foi seu “herói”, no 
início dos anos 1980. 

“Pois na solenidade de 
abertura dos Jogos Internos [da 
antiga ETFRN] foi anunciada 
a presença do Excelentíssimo 
Senhor Governador Lavoisier 
Maia e Zanoni solitariamente 
arrancou o grito preso na 
garganta de todos nós e 
acunhou o Governador na vaia. 
Os bedéis, alguns com ligações 
notórias junto ao SNI, saíram em 
polvorosa, procurando localizar, 
quem sabe pelo eco, o autor da 
vaia. A vaia, esse sentimento 
democrático, não deixara eco, 
mas ecoava ainda pelo ginásio 
inteiro. Zanoni foi nosso herói 
naquela noite de ditaduras. 
Continua a ser até hoje”, postou 
Marcos Dionísio.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Avany Peixoto, viúva do professor Zanoni Tadeu, recebe carinho dos amigos  ▶ Ana Benvinda, comerciante

 ▶ Leonel de Oliveira, professor

 ▶ Zanoni Tadeu Saraiva
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO - PLNº 0046/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

DESPACHO

resolve indeferir

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

ODiretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo emvista o que consta no Processo Licitatório emepígrafe, baseado
no pronunciamento da Assessoria Jurídica, o Recurso Administrativo
interposto pela licitante BDENERGIALTDA-EPP, permanecendo então, a decisão já proferida
pelo Pregoeiro.

Natal/RN, 11 de Abril de 2013

Diretor Presidente

DEPARTAMENTO ESTADUALDE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Aquisição de Veículos
25.04.2013 às 10:00 horas

Maria da Penha Araújo Silva

AVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 455499/2012-9
PREGÃO PRESENCIALNº 005/2013 - MENOR PREÇO POR ITEM

A PREGOEIRA OFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN, torna
público a realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº
005/2013-DETRAN/RN, cujo objeto é . O recebimento e abertura das
propostas de preços acontecerá no dia . O edital estará à disposição
dos interessados na sede da CPL/DETRAN-RN, com endereço à Av. Perimetral Leste, 113,
Cidade da Esperança - Natal - RN - Fone 0--(84) 3232-2962 ou 3232-4516 no horário de 08:00h
às 14:00 horas, bemcomo, no site: .

Natal/RN, 11 de abril de 2013.
- Pregoeira

www.detran.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 012/2013
Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool
hidratado e óleo diesel), e lubrificantes em geral, para atendimento à frota de veículos e
automotivos da Prefeitura Municipal deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de VENCEDORAdos itens 02 a 09, 12 a 18 e 20 a 23 a empresa
ALEXANDRE MANOEL DA C. SENA - ME, totalizando o valor global de R$63.034,50
(sessenta e trêsmil trinta e quatro reais e cinquenta centavos).

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 012/2013
Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool
hidratado e óleo diesel), e lubrificantes em geral, para atendimento à frota de veículos e
automotivos da Prefeitura Municipal de Macau/RN. Após examinar todos os
procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em
epígrafe, a proclamação de VENCEDORA do item 25 a empresa JM
BEZERRA&CIALTDA, totalizando o valor global de R$1.105.000,00 (ummilhão cento
e cincomil reais).

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 012/2013
Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool
hidratado e óleo diesel), e lubrificantes em geral, para atendimento à frota de veículos e
automotivos da PrefeituraMunicipal deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de VENCEDORA dos itens 01, 10, 11, 19 e 26 a empresa
POSTO FREI DAMIÃO LTDA, totalizando o valor global de R$89.225,00 (oitenta e nove
mil duzentosevinte e cinco reais).

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 012/2013
Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool
hidratado e óleo diesel), e lubrificantes em geral, para atendimento à frota de veículos e
automotivos da PrefeituraMunicipal deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de VENCEDORA do item 24 a empresa MARINHO
COMÉRCIO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO LTDA, totalizando o valor global de
R$1.004.400,00(ummilhãoquatromil e quatrocentos reais).

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 013/2013
Objeto: Contratação de empresa especializada em poda de árvores urbanas localizadas nas ruas do
Município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos
autos pertinentes ao certame licitatório emepígrafe, a proclamação deVENCEDORA
a empresa J. F. DE BRITO - ME, com o valor global de R$ 64.728,00 (sessenta e quatro mil
setecentos e vinte e oito reais).

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 014/2013
Objeto: Contratação de empresa especializada em busca, apreensão, transporte e descarga de
animas soltos emvias públicas doMunicípio deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a
proclamação de VENCEDORA a empresa MAC COSNTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, com o
valormensal deR$10.552,03 (dezmil quinhentos e cinquentae dois reais e três centavos).

ADJUDICO

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

HOMOLOGO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 015/2013
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços para locação emanutenção de sistema
informatizado de administração tributária, sendo composto de aplicativos, na versão interface
web, incluindo os módulos portal do contribuinte via internet, declaração mensal de serviços
prestados on-line (incluindo a declaração dos bancos) e nota fiscal de serviços eletrônicos-NFs-e
para atender as necessidades da secretaria municipal de tributação do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nosautos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA a empresa TINUS
INFORMÁTICALTDA., comovalormensal de R$4.000,00 (quatromil reais).

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Pregoeiro

Além do Ministério Público 
Estadual, o MP Federal também 
atua de forma semelhante em 
investigações de contratação de 
bandas e realização de festejos. 
Hoje, há oito procedimentos que 
apuram convênios federais cele-
brados com seis municípios para 
realização de festas. O órgão não 
divulga o andamento das apura-
ções, mas chama atenção para o 

assunto. Para o procurador da Re-
pública, Gilberto Barroso de Car-
valho Júnior, a contratação de 
shows é “nicho de corrupção”.

“A gente tem toda essa preo-
cupação de analisar bem esses 
casos por ser um nicho que os 
maus gestores se utilizam para 
desviar recursos. E não raro isso 
é constatado”, atestou o procura-
dor que está no exercício da Co-

ordenação do Núcleo de Comba-
te à Corrupção do MPF.

O procurador explica que o 
setor é um “nicho” dado a subje-
tividade que se tem para escolher 
uma banda musical. “Diferente-
mente de uma mercadoria que 
esteja à venda num supermer-
cado, o controle é mais difi cul-
tado. É mais subjetivo você con-
trolar o preço de bandas. Então, 

os gestores que estão mal inten-
cionados se utilizam exatamente 
dessa brecha propiciada pela au-
sência de um caráter mais objeti-
vo na fi xação desses cachês para 
a partir daí se utilizar das artima-
nhas criminosas de improbida-
de administrativa”, afi rmou, res-
saltando ser necessário analisar 
cada caso para que se constate 
ou não o crime. 

  “NICHO DE 
CORRUPÇÃO”
/ MÁSCARA NEGRA /  EMPRESÁRIO CONFIRMA PRÁTICA DE CONTRATOS 
SUPERDIMENSIONADOS. INFORMAÇÕES PRESTADAS AO MP FORAM 
CONSIDERADAS RELEVANTES E GARANTIRAM A LIBERDADE DO INVESTIGADO

MARCO CARVALHO
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O EMPRESÁRIO ROGÉRIO Medeiros 
Cabral Júnior confessou que ce-
lebrou com a Prefeitura de Gua-
maré contratos com valores su-
periores aos cobrados por ban-
das no carnaval do ano passa-
do. A posição, que reforça a tese 
de superfaturamento, foi prepon-
derante para que Rogério tivesse 
a liberdade concedida pela Justi-
ça em razão da colaboração pres-
tada. Ele foi o único, dentre os 
13 detidos na Operação Másca-
ra Negra, a ter o pedido de revo-
gação da prisão aceita pelo Poder 
Judiciário.

Rogério Medeiros, que atua 
em todo o país na área de pro-
moção de eventos artísticos, dei-
xou a cela do Centro de Deten-
ção Provisória (CDP) de Piran-
gi, zona Sul de Natal, no fi nal da 
tarde de ontem. Para a Justiça, ele 
cooperou, “reconheceu sua par-
ticipação no esquema crimino-
so e apontou os agentes públicos 
envolvidos”.

A decisão da juíza Cristiany 
Vasconcelos, da Comarca de Ma-
cau, reforçou a relevância das in-
formações prestadas pelo em-
presário. “Não existem razões 
para manter sua prisão como 
forma de garantir a investigação, 
se o órgão responsável por ela as-
segura que houve relevante coo-
peração e que sua liberdade não 
implicará em risco para a con-
clusão dos trabalhos”, lê-se na 
decisão. 

A magistrada fez questão de 
ressaltar que a interpretação se 
restringe a Rogério, não sendo vá-
lida aos demais investigados pela 
Operação Máscara Negra. Nove 
pedidos de liberdade de outros 
suspeitos foram negados ontem 
pela Justiça.

Rogério Medeiros foi respon-
sável pela contratação de nove 
bandas que realizaram shows du-
rante o carnaval 2012 em Gua-
maré através da Fonttes Promo-
ções e Eventos, empresa na qual é 
apontado como sócio oculto. Em 

depoimento ao Ministério Públi-
co, disse ter sido procurado por 
duas funcionárias da Prefeitura 
de Guamaré para fornecer os ser-
viços. Apesar de não divulgar as 
identidades, o advogado de Ro-
gério, Flaviano da Gama Fernan-
des, confi rmou que tais mulheres 
também foram presas na “Másca-
ra Negra”.

O advogado confi rmou que 
Rogério concordou que o contra-
to apresentasse valores superdi-
mensionados, mas tentou mini-
mizar a participação do empre-
sário no esquema. “Ele não faz 
parte de um esquema. Foi algo 
pontual, que se restringiu ao car-
naval 2012. Ele falou tudo em 
depoimento de forma franca e 
transparente. Colaborou ao má-
ximo”, disse Gama.

Segundo o advogado, o em-
presário aceitou o contrato com 
valores superdimensionados, 
pois foram apresentadas justifi -
cativas para a diferença entre os 
números. “Foi alegado que a dife-
rença era para cobrir outros gas-
tos da Prefeitura. Ele não sabe 
qual foi a destinação dessa dife-
rença”, explicou o advogado

Por aceitar a diferença de pre-

ço, mesmo sem supostamente lu-
crar com isso, Rogério responde-
rá na Justiça. “Sobre isso, ele res-
ponderá criminalmente, onde 
será apurada a sua responsabili-
dade”, acrescentou Gama. Não foi 
divulgada qual a diferença entre o 
preço no contrato e o real preço 
cobrado pelas bandas.

 O advogado fez questão de 
ressaltar que as informações ce-
didas em depoimento não repre-
sentam uma “delação”. “Foi uma 
colaboração em que falou tudo 
o que sabia e lhe envolvia. Ele 
não fez nenhuma delação”, disse 
Gama. 

Na visão da defesa, Rogério é 
classifi cado como um partícipe 
no esquema. “Ele teve uma par-
ticipação de menor importância”, 
afi rmou o advogado. Para solici-
tar a liberdade, a defesa susten-
tou a desnecessidade da prisão, 
já que não havia mais possibili-
dades de que existisse eventu-
al comprometimento dos docu-
mentos investigados.

O Ministério Público irá apu-
rar a responsabilidade dos em-
presários e dos artistas no supos-
to esquema de desvio de dinhei-
ro. Até agora, indícios apontam 

para um rateio da quantia super-
faturada entre os agentes públi-
cos, sem envolver diretamente os 
empresários.

PRISÃO
Na oportunidade da con-

tratação dos shows no carnaval 
2012, o prefeito de Guamaré era 
Emilson Borba Cunha, conheci-
do como “Lula” que também foi 
preso na operação. Ontem, ele foi 
um dos nove para quem a Justi-
ça negou a liberdade. Além do ex-
-prefeito, a liberdade também foi 
vetada para os empresários Clo-
dualdo Bahia Nogueira e Adonis 
Araújo de Assis, Geusa Morais 
Lima Sales, Tércia Raquel Olegá-
rio, Francinilson Nunes Cabral, 
Fábiol Alves, Rosângela de Morais 
Freire e Rudrigo Costa.

O advogado Daniel Alves Pes-
soa, que defende o empresário 
Clodualdo Bahia, afi rmou ontem 
que iria para a segunda instân-
cia entrar com um pedido de ha-
beas corpus. “Vamos entrar com 
o pedido de habeas corpus no TJ. 
Se não for aceito iremos à Brasí-
lia, indo até o Supremo Tribunal 
Federal, se preciso”, adiantou o 
advogado.

 ▶ Operação Máscara Negra: indícios apontam para um rateio entre os agentes públicos da quantia superfaturada 

NEY DOUGLAS / NJ

De acordo com a defesa do 
empresário Rogério Medeiros, 
ele não costuma prestar serviço 
a entes públicos. A maioria das 
contratações de shows é realiza-
da com particulares. Na estima-
tiva do advogado Flaviano Gama, 
apenas 5% dos shows fi rmados 
através de Rogério ocorrem com 
algum órgão público.

Mesmo com menor frequên-
cia, para o MP é clara a ligação do 
empresário com os agentes pú-
blicos investigados na Operação 
Máscara Negra. Na petição apre-
sentada à Justiça, os promotores 
descreveram a ligação de Rogério 

com os funcionários de Guamaré. 
As investigações mostraram 

valores discrepantes entre con-
tratações em dois municípios dis-
tintos. Rogério é apontado como 
sócio da banda Forró Pegado. A 
atração se apresentou em Touros 
por R$ 66 mil. No mesmo dia, o 
show em Guamaré custou R$ 160 
mil. Essa é umas das negociações 
investigadas.  

O MP aponta que Rogério Jú-
nior dividia o “lucro” do esquema 
com os agentes públicos. “Mui-
tas atrações já haviam recebi-
do o pagamento pelos shows an-
tes mesmo da apresentação, sen-

do os cheques emitidos pelo Mu-
nicípio para compor o processo 
de pagamento e entregues dire-
tamente ao intermediário oculto 
‘Junior’, encarregado de procurar 
as pessoas responsáveis pela assi-
natura dos contratos e benefi ciá-
rios dos cheques para obter o en-
dosso do título de crédito e, a par-
tir daí, fazer os pagamentos ainda 
pendentes e a divisão dos lucros 
com os agentes públicos”.

A defesa nega essa versão e 
diz que Rogério não sabe o des-
tino do dinheiro supostamente 
pago além do valor cobrado pe-
las bandas.

PARA O MP, EMPRESÁRIO FEZ 
CONLUIO COM AGENTES PÚBLICOS

MPF INVESTIGA CONVÊNIOS 
FEDERAIS COM MUNICÍPIOS

 ▶ Flaviano da Gama, advogado

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

A DÚVIDA SOBRE o que fazer na 
sexta-feira à noite é comum 
a qualquer natalense, mas 
desde fevereiro, com a estreia 
de sua programação fi xa para 
o dia, o Solar Bela Vista vem 
se mostrando uma opção 
interessante. Toda segunda 
sexta-feira do mês, por 
exemplo, é dia de encontrar 
amantes do jazz no casarão 
histórico localizado na Avenida 
Câmara Cascudo, Cidade Alta, 
a partir das 20h. Hoje, a música 
fi ca por conta de Manoca 
Barreto, jazzista e professor da 
Escola de Música da UFRN.

O “Clube do Jazz” é apenas 
uma das parcerias que o Solar 
está fi rmando em 2013 para 
incrementar seu calendário fi xo. 
De acordo com a diretora do 
centro cultural coordenado pelo 
SESI, Dodora Guedes, a ideia é 
que o local se torne um braço 
cultural da cidade e atenda toda a 
população, além dos industriários.

“O Clube do Jazz nasceu da 
nossa parceria com a Escola 
de Música da UFRN. Funciona 
da seguinte forma: primeiro 
os professores da casa fazem 
uma abertura e logo depois 
entra algum grupo da cidade, 
sempre escolhido pelo professor 
Anderson Pessoa, que é o curador 
do projeto”, detalha Guedes.

Já na primeira sexta-feira do 
mês, o Solar dá destaque à arte 
cênica, graças à parceria com 
a Rede Potiguar de Teatro, que 
conta atualmente com 14 grupos 
de Natal, quatro de Mossoró, 
um de Janduís e um de Santa 
Cruz. Segundo Dodora Guedes, 
a estreia do “Solar Teatral”, na 
semana passada, ultrapassou 
todas as expectativas e registrou 
um público de mais de 100 
pessoas com a apresentação do 
grupo “Facetas, Mutretas e Outras 
Histórias”.

“Acho que estamos juntando 
a fome com a vontade de comer. 
Nós damos total liberdade para 
os grupos. A apresentação da 
semana passada, por exemplo, 
foi ao ar livre porque o nosso 
auditório só comporta 50 
pessoas”, afi rma lembrando 
ainda que todas as atividades são 
gratuitas.

Na penúltima sexta-feira 
do mês é a sétima arte que 
invade o casarão, com sessões 
organizadas pelo Cineclube Natal. 
O fi lme escolhido para abril é 
“Spartacus” (Stanley Kubcrick) e 
está ligado diretamente ao tema 
escolhido pelo cineclube para o 
primeiro semestre: “A Resistência 

Individual”. 
Em março, o fi lme exibido foi 

“Lutero” (Luther); em maio será 
“O Homem Que Não Vendeu Sua 
Alma” (A Man of All Seasons), e 
encerrando a temática, em junho, 
“Norma Rae” (Norma Rae). E se 
em uma sala comercial, após os 
créditos fi nais o espectador vai 
embora, nestas sessões é hora 
de permanecer no Solar para o 
debate com algum convidado 
especial.

“Geralmente são professores 
da UFRN”, conta Guedes, 
afi rmando também que o público 
é bem diverso nas sessões, mas 
que geralmente possuem algum 
vínculo com a universidade. “Tem 
dado muito certo, tanto que 
estamos modernizando o nosso 
telão e o nosso projetor”, garante.

O chorinho ganha destaque 
na última sexta-feira do mês. 
“São os dias de maior público”, 
elege. “Começa às 19h30. Muitos 
pais trazem os fi lhos, é realmente 
bonito de se ver”, completa. 
No próximo dia 26 de abril a 
homenagem ao ritmo será ainda 
mais diversifi cada, já que o Solar 
prepara um seminário sobre 
os 100 anos do Chorinho. “A 
gente vai começar a comemorar 
durante o dia e só vamos terminar 
de noite com os músicos”, avisa.

Os seminários estão na mira 
do Solar em 2013, que ainda 
este semestre pretende discutir 
sobre o mercado de trabalho, 
principalmente no que diz 
respeito ao design e novas mídias. 
Já no campo das exposições, a 
ideia é realizar uma coletiva com 
pintores locais. “E uma fotográfi ca 
também”, completa Guedes. A 
menina dos olhos no segundo 
semestre será a exposição sobre 
os 60 anos da FIERN, com o 
próprio acervo da indústria 
potiguar.

DESCONHECIDO
Mesmo com uma 

programação elaborada para 
movimentar a vida cultural 
natalense, Dodora Guedes 
reconhece que o Solar ainda 

é pouco conhecido. “Eu fi quei 
realmente impressionada com 
a quantidade de gente que 
chegava aqui pela primeira vez”, 
afi rma comentando ainda que 
atualmente também faz parte 
dos planos do Solar a criação de 
uma página no facebook e conta 
no twitter. “Toda a divulgação 
é feita pela FIERN, no twitter e 
no facebook, o que é feito muito 
bem por sinal, mas estamos 
começando a pensar em criar 
uma página própria”, diz.

Com menos de um ano 
à frente da direção do centro 
cultural, Dodora Guedes 
considera que a oportunidade 
está sendo extremamente 
recompensadora. Até então 
a sua experiência havia sido 
no jornalismo político e na 
comunicação pública, em 35 anos 
de carreira. “Quer dizer, na cultura 
eu ainda estou engatinhando, 
mas todos diziam que agora 
sim, eu ia saber o que era dor de 
cabeça”, brinca.

Durante 25 anos, ela morou 
longe de Natal, dividida entre 
Brasília e São Paulo. Mas sempre 
frequentou o Solar quando tinha 
a oportunidade de pegar uma 
exposição em cartaz enquanto 
visitava a terra natal. Agora, 
como diretora, a sua própria 
visão da cena cultural natalense 
mudou.

“É impressionante como a 
gente descobre potencialidade 
somente abrindo o espaço. O jazz, 
por exemplo, foi uma agradável 
surpresa para a gente, porque já 
existem lugares para o samba, 
chorinho e outros ritmos, mas 
para o jazz. E tem muita gente 
boa fazendo”, conta.

Atualmente com 16 
professores e vários cursos na área 
de música, com mensalidades 
de R$ 30,00 para o público e R$ 
20,00 para os industriários, o Solar 
também conta com um coral 
e com uma orquestra formada 
pelos professores. “Eu acho que 
trabalhar com cultura é dialogar 
diretamente com a sociedade”, 
conclui.

CULTURAL

/ AGENDA /
CENTRO DE 
CULTURA E 
LAZER DO 
SESI ELABORA 
PROGRAMAÇÃO 
PARA AS 
SEXTAS-FEIRAS 
COM JAZZ, 
TEATRO, CINEMA 
E CHORINHO

Solar
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Dodora Guedes, diretora do Solar Bela Vista

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Com 105 anos de 
existência, o discreto e 
imponente casarão que 
embeleza a Avenida 
Câmara Cascudo, de 
frente à Capitania das 
Artes, na Cidade Alta, foi 
construído pelo coronel 
Aureliano Medeiros, em 
1907, para ser a sua 
residência. Comerciante 
de algodão, ele era um dos 
mais procurados pela alta 
sociedade da época para a 
compra de tecidos, sapatos, 
perfumes, chapéus e outros 
artigos europeus.

De acordo com um 
livreto informativo em 
comemoração aos 100 anos 
do Solar, o próprio casarão 
foi formado com todo o 
mobiliário importado. Os 
cristais vieram da França, 
as vidraças da Bélgica e os 
artigos em ferro e metal, da 
Alemanha. Em 1938, cinco 
anos após o falecimento 
do coronel Aureliano, os 
herdeiros alugaram o prédio 
para o Tribunal de Justiça. 

Anos depois, o imóvel 
tornou-se uma pensão 
familiar, título que ostentou 
até 1948, quando o casarão 
foi alugado ao empresário 
Sinval Duarte Pereira e 
recebeu o nome que batizou 
o local: Hotel (na época) 
Bela Vista.

Somente em 1958 o 
imóvel,  que viveu anos 
de intenso movimento 
como um dos hotéis mais 
procurados da cidade, foi 
vendido ao Serviço Social 
da Indústria (SESI). Em 
1990, foi  tombado pelo 
Estado como patrimônio 
histórico e arquitetônico 
até se tornar o Centro de 
Cultura e Lazer do SESI.

Patrimônio

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 015/2013
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços para locação emanutenção de sistema
informatizado de administração tributária, sendo composto de aplicativos, na versão interface
web, incluindo os módulos portal do contribuinte via internet, declaração mensal de serviços
prestados on-line (incluindo a declaração dos bancos) e nota fiscal de serviços eletrônicos-NFs-e
para atender as necessidades da secretaria municipal de tributação do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nosautos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, ADJUDICO a proclamação de VENCEDORA a empresa TINUS
INFORMÁTICALTDA., comovalormensal de R$4.000,00 (quatromil reais).

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

OBJETO

Pregão 011/2013, do objeto acima especificado, fica remarcada para o
dia 17 de abril de 2013, às 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO - PREGÃO PRESENCIALNº 011/2013
: Contratação de empresa para o fornecimento parcelado de material elétrico para

iluminação especial e padronizada nas vias urbanas doMunicípio deMacau/RN.O Pregoeiro
da Prefeitura deMacau, no uso de suas atribuições legais, comunica a quem interessar possa
que, a sessão do

, por motivo superveniente e extraordinário, na
Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João
Melo, localizado naRuaBarão doRioBranco, 17,Centro -Macau/RN,CEPnº 59.500-000.

Macau/RN, 10 de abril de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2013
Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool
hidratado e óleo diesel), e lubrificantes em geral, para atendimento à frota de veículos e
automotivos da Prefeitura Municipal deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de VENCEDORA dos itens 02 a 09, 12 a 18 e 20 a 23 a
empresa ALEXANDRE MANOEL DA C. SENA - ME, totalizando o valor global de
R$63.034,50 (sessenta e trêsmil trinta e quatro reais e cinquenta centavos).

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Prefeito

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2013
Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool
hidratado e óleo diesel), e lubrificantes em geral, para atendimento à frota de veículos e
automotivos da Prefeitura Municipal deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,
HOMOLOGO a proclamação de VENCEDORA do item 25 a empresa JM BEZERRA &
CIA LTDA, totalizando o valor global de R$1.105.000,00 (um milhão cento e cinco mil
reais).

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Prefeito

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2013
Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool
hidratado e óleo diesel), e lubrificantes em geral, para atendimento à frota de veículos e
automotivos da Prefeitura Municipal deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de VENCEDORA dos itens 01, 10, 11, 19 e 26 a empresa
POSTO FREI DAMIÃO LTDA, totalizando o valor global de R$89.225,00 (oitenta e nove
mil duzentos e vinte e cinco reais).

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Prefeito

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2013
Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento de combustíveis (gasolina, álcool
hidratado e óleo diesel), e lubrificantes em geral, para atendimento à frota de veículos e
automotivos da Prefeitura Municipal deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de VENCEDORA do item 24 a empresa MARINHO
COMÉRCIO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO LTDA, totalizando o valor global de
R$1.004.400,00 (ummilhão quatromil e quatrocentos reais).

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Prefeito

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 013/2013
Objeto: Contratação de empresa especializada em poda de árvores urbanas localizadas nas ruas do
Município deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORAa
empresa J. F. DEBRITO-ME, comovalorglobal deR$64.728,00 (sessentae quatromil setecentos e
vinte e oito reais).

HOMOLOGO

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 014/2013
Objeto: Contratação de empresa especializada em busca, apreensão, transporte e descarga de
animas soltos emvias públicas doMunicípio deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a
proclamação de VENCEDORA a empresa MAC COSNTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, com o
valormensal deR$10.552,03 (dezmil quinhentos e cinquentae dois reais e três centavos).

HOMOLOGO

Macau/RN, 11 de abril de 2013

Pregoeiro
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MarcosSadepaula

Considerar contra a natureza as práticas 
homossexuais da espécie humana é ignorar todo 
o conhecimento adquirido pelos etnologistas em 
mais de um século de pesquisas rigorosas”

Drauzio Varella
Médico oncologista, cientista e escritor brasileiro

FOTOS: D'LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

MARIANA DI PIETRO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Tarde do Samba 
na Praia do 
Jorge Aragão, 
no Devassa da 
Via Costeira!

Fotos
1. Josué Lula, Marcela  Maia, Rafael 

Sales e Camila Fernandes
2. Arturo Arruda e Larissa Luana
3. Ricardo Bezerra e Daniele Leite
4. Rafaela Dantas, Carol Bezerra, 

Thaise Ferreira, Luciana Jales e 
Daniele Cortez

5. Mariana Sá e Natália Bandeira
6. Ana Carla Morais e Débora 

Bulhões

?
VOCÊ 
SABIA
Que o projeto piloto do Costeira Viva foi 
um sucesso de público e organização? 
Que o número de pessoas presentes 
surpreendeu as melhores expectativas 
dos organizadores? Que os 2,3 
quilômetros interditados de uma das 
faixas da Via Costeira fi caram cheios 
de pessoas de todas as idades com os 
mais diferentes fi ns: caminhar, andar de 
bicicleta, patins, skate, reunir a família 
para um momento de lazer ou para 
assistir o show da banda potiguar Rosa de 
Pedra, ao fi nal do evento? Que diante do 
sucesso, no próximo domingo tem mais?

2

3

4

5

6

1

Sonegação
Zezão parou o caminhão na 
frente da loja do Seu Kaleb: 
- Seu Kaleb, tem aqui um arroz 
sem nota pela metade do preço, o 
senhor quer?
- Claro que Kaleb quer! Kalebinho, 
vai bra esquina e se abarecer fi scal 
vem corendo avisar babai.
Começam a descarregar e, no 
meio, aparece Kalebinho:
- Babai!... Fiscal vem vindo!!!
- Bára tudo e volta caregar - grita 
Kaleb.
Chega o fi scal:
- Venda grande não é seu Kaleb?
- Ôh ôh, melhor venda do ano que 
Kaleb feiz...
- E isso aí tem nota?
- Ainda num tem nota borquê 
Kaled está esberando carega bra 
ver quanto mercadoria cabe na 
caminhon... daí, Kaleb tira nota.
- Não pode! A nota fi scal tem de 
ser emitida antes de carregar!
- Ah!... Antão bára tudo, que Kaleb 
non qué brobrema com receita!... 
Volta, volta, descarega tudo 
caminhón e guarda lá na loja.

Encontro de 
voluntários
Amanhã, a direção do GACC/RN convida a todos 
os seus voluntários para o mais um encontro de 
formação e reciclagem. Serão realizadas quatro 
grandes palestras: a psicóloga Lavinha Vasconcelos 
vai falar sobre “Possibilidades de avaliação 
do voluntário”, Edivan Silva fará uma palestra 
motivacional com o tema “O fortalecimento da 
autoestima”, Flavio Rezende da Casa do Bem 
também dará seu depoimento, o Prof. Josimar 
Dantas desenvolverá o tema “Como é bom ser 
voluntário” e a equipe da Bponto Comunicação, 
sobre ética na comunicação e meios digitais. O 
evento vai acontecer no auditório da Associação 
Médica de Natal, das 8h às 13h e a inscrição será 
de R$ 5,00 ou um pacote de fraldas.

Viva o Catita
O Buraco da Catita 
comemora seu aniversário 
de 5 anos  hoje com uma 
programação mais que 
especial,  com várias 
atrações:  
- 20h30 - Lançamento 
da exposição “Sertão de 
Dentro” do arquiteto José 
Clewton do Nascimento;
- 21h - A banda GMP Trio 
apresenta um repertório 
pra lá de romântico com 
clássicos das serestas da 
música popular brasileira;
- 22h - Lançamento do site 
do Espaço Cultural Buraco 
da Catita e homenagem a 
José Alexandre Garcia, o 
qual tem o seu nome na 
Travessa onde se encontra o 
Buraco da Catita;
- 22:30 - Show do grupo 
Catita Choro e Gafi eira, 
com o auxílio luxuoso de 
Khrystal, Camila Masiso e 
Debinha, além da presença 
de dançarinos desfi lando a 
arte da gafi eira nos pés.

10 na escala Richter
Hoje estreia o projeto “Peppers Tronic” que 
vai fazer Natal tremer. A balada dos grandes 
DJs traz grandes nomes da música eletrônica 
tem como primeira atração a Dj curitibana 
Alê Rauen, além do projeto Sax in Th e House 
e Felipe Diniz. A noite terá lista com o valor 
da entrada revertido em consumação. 
Para garantir, é só enviar os nomes para 
listasexta@peppershall.com.br.

Circuito 
dos livros
O Circuito Potiguar do 
Livro, que incorpora as 
três mais importantes 
feiras literárias do 
RN, já está com as 
datas defi nidas. A 
tradicional Feira do 
Livro de Mossoró 
abrirá o Circuito e irá 
acontecer no período 
de 07 a 11 de agosto. 
No mês de setembro, 
entre os dias 26 e 28, 
será a vez de Caicó 
receber a 5ª edição 
da Feira do Livro do 
Seridó. Encerrando o 
calendário, a 3ª FLIQ 
será realizada de 22 
a 25 de outubro, em 
Natal. Desde 2012, os 
eventos do Circuito 
Potiguar do Livro 
passaram a integrar 
o Circuito Nacional 
de Feiras de Livro do 
Ministério da Cultura.

News
A Moura 

Dubeux está 
com uma loja 
exclusiva no Natal 
Shopping, com 
toda a estrutura 
necessária para 
o atendimento 
aos clientes: 
corretores 
especializados, o 
leque completo de 
empreendimentos 
da MD em Natal, 
além de conforto 
e requinte.

 ▶ A DJ curitibana Alê Rauen fazendo tremer hoje o Pepper’s

 ▶ Roberto Medeiros enfeitando com sua 

obra a ONG de Esther, em Flor do Caribe

 ▶ Jorge Vercillo hoje no Teatro Riachuelo 

apresentando seu novo show Luar de Sol

 ▶ Ana Paula, Vanessa Costa e Fernanda 

Alice caindo no Samba na Praia do Jorge

 ▶ José Agripino no lançamento de “Os Limites do Juiz 

Para Correção do Erro Material”, da advogada potiguar e 

ex-presidente da OAB do Distrito Federal, Estefânia Viveiros
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Editor 

Viktor Vidal

PALÁCIO
/ ABANDONO /  NO ANO EM 
QUE COMPLETA MEIO SÉCULO 
DE EXISTÊNCIA, GINÁSIO MAIS 
TRADICIONAL DA CIDADE ESTÁ 
FECHADO, COM ESTRUTURA 
DETERIORADA E TOMADO POR 
DEJETOSDO LIXO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NO DIA 27 de dezembro deste ano, 
o Palácio dos Esportes Djalma 
Maranhão completará 50 anos 
de existência. Ginásio mais 
tradicional e mais importante 
de Natal nas décadas passadas, 
hoje o complexo localizado na 
rua Trairí, em Petrópolis, está sem 
funcionar há cerca de um ano e 
meio. Mais: o entorno do local 
serve ainda como abrigo para 
moradores de rua, que dormem 
nas escadas que dão acesso aos 
portões laterais do ginásio. A 
reportagem do NOVO JORNAL 
foi até o local na manhã de ontem 
e encontrou o ginásio fechado, 
e, aparentemente, sem nenhum 
funcionário presente. Para não 
restar dúvidas, a equipe tentou 
chamar, até bateu palmas, mas 
não foi atendida por ninguém. 
Durante as duas horas em que 
permaneceu na frente da praça 
esportiva, nenhum funcionário 
chegou ou saiu do local.

Do lado de fora, o cenário 
também chamou atenção. À 
frente do Palácio, as grades 
enferrujadas protegem o matagal 
que cerca o complexo. Além 
disso, os três mastros estão sem 
bandeiras. A pintura descascando 
das paredes do ginásio também 
é percebida até por quem passa 
em carros ou ônibus nas ruas 
próximas. Mas esses pontos são 
os menos preocupantes. Nas 
entradas alternativas à principal, 
que também estavam fechadas 
– no entorno - o lixo toma conta. 
O ponto mais crítico é a única 
entrada voltada para a rua 
Potengi, que tem bastante sujeira 
acumulada. Os demais pontos 
cobertos são usados como 
dormitório para os moradores 
de rua. Algumas latas também 
foram encontradas ao redor do 
local - aparentemente usadas 
para alimentação dos moradores 
de rua. Um dos pontos criticados 
por alguns comerciantes da 
região trata-se do fato dos 
refl etores, durante o turno da 
noite, também não serem acesos 
à noite para iluminação da frente 
do ginásio. 

Dentro do Palácio dos 
Esportes ainda funcionam 
algumas federações como a 
Norte-riograndense de Judô, por 
exemplo. Apesar das federações, 
o ginásio está inativo e não há 
atividades esportivas no local 
há algum tempo, já que não 
reúne condições para a prática. 
A ausência de atividades refl ete 
ainda na movimentação do 
comércio e da região. “Antes, 

com o ginásio movimentado, a 
praça e as ruas estavam sempre 
com muita gente. Hoje, com ela 
parada, tem menos pessoas e 
o comércio também é afetado”, 
disse um dos comerciantes, que 
preferiu não se identifi car.

Há alguns anos, o Palácio 
dos Esportes era palco escolhido 
para diversos eventos que fugiam 
à questão dos esportes. Ora 

sediava “aulões” para alunos do 
pré-vestibular, ora comícios de 
políticos em véspera de eleição. 
Convenções políticas e eventos 
religiosos, que lotavam às ruas 
dos arredores de ônibus (de 
caravanas) também faziam parte 
do calendário da praça esportiva 
potiguar.

Outro comerciante que 
trabalha nas proximidades 

do Palácio dos Esportes, que 
também preferiu manter o 
anonimato, acredita que a 
estrutura do ginásio – prédio 
tão tradicional de Natal – segue 
boa, mas precisa de reparos para 
voltar a funcionar com acontecia 
nos anos anteriores. “O formato 
do prédio é bom. O que falta 
mesmo é a manutenção e mais 
zelo também”, diz. O prédio 

ainda tem problemas nas partes 
hidráulica e elétrica. 

Os empecilhos para a prática 
do esporte, no entanto, não são 
apenas acumulados na parte 
externa ou nas arquibancadas 
e salas do ginásio. A quadra do 
Palácio também está inapta para 
uso e precisa de reforma ou de um 
novo piso para poder ser utilizada 
em treinos e jogos ofi ciais. 

 ▶ Lixo e vegetação barram uma das entradas do Palácio dos Esportes

 ▶ Imediações do ginásio são usadas por moradores de rua como abrigo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PREFEITURA QUER 
INICIAR REFORMA 
EM JUNHO

O Palácio dos Esportes está 
sem receber atividades esportivas 
há cerca de um ano e meio. E por 
enquanto não houve nenhuma 
obra. Apesar disso, o secretário 
municipal da Juventude, do 
Esporte e do Lazer (Sejel), Luis 
Eduardo Machado, explicou 
que intenção da Prefeitura é de 

que a reforma seja iniciada até o 
próximo mês de junho. “Estamos 
trabalhando para que as obras 
comecem em junho, mas isso não 
depende só de mim, tem toda a 
questão burocrática para resolver”, 
frisou. Além disso, ele explicou 
que o projeto é fazer a reabertura 
do ginásio do dia do aniversário de 
50 anos. “Se possível, nós vamos 
tentar fazer a reinauguração no 
dia 27 de dezembro”, disse. 

Ao assumir o cargo na 
secretaria, Luis Eduardo Machado 

já havia divulgado que a reforma 
do Palácio estava nos projetos 
da pasta de esportes. A atual 
gestão está há quatro meses à 
frente das decisões em Natal. Ele 
explicou que a reforma ainda não 
teve início, porque atualmente 
o orçamento para o reparo no 
ginásio está sendo concluído 
pela Secretaria de Obras Públicas 
(Semopi) e será repassado à 
Sejel provavelmente no início da 
próxima semana. 

O secretário, no entanto, 

reafi rmou que o ginásio segue 
sem poder receber nenhuma 
atividade nesse momento. “Ele 
não tem condições nenhuma de 
uso atualmente. Está fechado”, 
disse. Apesar disso, garantiu 
que existem funcionários 
responsáveis pela abertura diária 
da praça esportiva e estranhou 
o fato da reportagem não ter 
encontrado ninguém trabalhando 
no local. “Se não havia nenhum 
funcionário lá, alguma coisa 
aconteceu”, comentou.

As obras do ginásio serão 
realizadas através de um 
convênio fi rmado entre a Sejel e a 
Caixa Econômica Federal, o que 
possibilitou a verba. O valor do 
repasse do Ministério do Esporte 
para a reforma do local é de R$ 1,2 
milhão. O dinheiro será utilizado 
para instalação de um piso 
novo para a quadra, criação de 
espaços específi cos para o acesso 
de pessoas defi cientes, além de 
outras melhorias no interior e 
parte externa do prédio.

HISTÓRIA

O Palácio dos 
Esportes foi fundado em 
27 de dezembro de 1963, 
data que marca a sua 
inauguração, no bairro de 
Petrópolis, na zona Leste 
de Natal, ao lado da Praça 
Cívica de Natal. O ginásio 
foi construído na gestão 
de Djalma Maranhão 
(que dá nome à praça 
esportiva) na Prefeitura 
de Natal.  Àquela altura, 
o Palácio representava o 
primeiro ginásio coberto 
do Rio Grande do Norte. 
Tempos depois, Djalma 
Maranhão foi deposto 
do seu cargo e teve seu 
mandato cassado em 
função do golpe militar 
de 1964.

Durante os anos 
seguintes, o local abrigou 
shows musicais, eventos 
religiosos e encontros 
políticos. Atuando na 
sua função principal, 
também recebeu também 
eventos esportivos de 
porte nacional – como as 
competições de voleibol - 
e confrontos válidos pelos 
Jogos Escolares do Rio 
Grande do Norte (Jerns), 
por exemplo, que lotavam 
o ginásio. O prédio ainda 
abriga federações de 
algumas modalidades.

LISTADO PARA 
TREINAMENTOS 
OLÍMPICOS

Apesar do tempo 
inativo e sem condições 
nenhuma de receber – 
atualmente – qualquer 
prática esportiva, o Palácio 
dos Esportes aparece 
como um dos “Locais de 
Treinamento Pré-jogos” 
no site ofi cial dos Jogos 
Olímpicos do Rio de 
Janeiro, que ocorrerá em 
2016. O espaço serve como 
indicação para treinos de 
seleções antes do início 
das Olimpíadas daquele 
ano.  

O texto trata das 
experiências do local em 
receber eventos esportivos 
de cunho nacional, como 
o Campeonato Brasileiro 
Juvenil de Voleibol 
Masculino em 2009, assim 
como o infanto-juvenil 
(masculino e feminino) 
do esporte em 2008. Uma 
parte do texto frisa, por 
exemplo, que o ginásio é 
indicado para treinos de 
equipes de voleibol. “O 
local oferece estrutura para 
treinamento de Voleibol 
e possui experiência em 
sediar eventos esportivos 
nacionais”.
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O TURISMO DE Natal ganhará novo 
impulso com a recuperação do 
calçadão da praia de Ponta Ne-
gra, que começa na próxima 
quinta-feira, 18, além da cons-
trução da nova orla da capital, 
cujo projeto deve estar conclu-
ído até o fi nal deste mês.

Ontem o prefeito Carlos Edu-
ardo Alves assinou a Ordem de 
Serviço para que a empresa cons-
trutora pernambucana Camillo 
Collier inicie os trabalhos de con-
tenção do avanço do mar. A téc-
nica utilizada vai ser a do enroca-
mento aderente, semelhante ao 
que foi realizado em Recife e Olin-
da, em Pernambuco.

“Já determinei às Secretarias 
de Obras, Defesa Social e Servi-
ços Urbanos que deem toda a as-
sistência aos trabalhos”, declarou 
o prefeito ao assinar o documen-
to na tarde de ontem, no Palácio 
Felipe Camarão.

O prefeito destacou que um 
dos maiores prejuízos provoca-
dos pela destruição do calçadão 
foi sentido pelo setor turístico, 
provocando prejuízos fi nancei-
ros e sociais para a área. Por ser 
a atividade econômica que gera 
mais emprego e salário na capi-
tal, o problema do calçadão vem 
afastando os visitantes do local, 
e como Ponta Negra é o princi-
pal destino dos turistas na cida-
de, isso acaba refl etindo na mo-
vimentação fi nanceira da cida-
de. “Provoca perdas para toda a 
cadeia produtiva do setor. Este 
é um dos problemas que mais 
têm abalado a autoestima do 
natalense”, disse o prefeito. Ele 
relembrou que a imagem turís-
tica da cidade foi prejudicada 
nacionalmente com a divulga-
ção do problema em horário no-
bre nas principais redes de tele-

visão do país.
Presente à assinatura da Or-

dem de Serviço, o presidente da 
Associação Brasileira da Indústria 
de Hotéis do Rio Grande do Norte 
(ABIH-RN), Habib Chalita, mos-
trou-se confi ante com as obras 
que fi nalmente vão ser iniciadas 
na próxima semana. “É muito im-
portante, pois, depois de um perí-
odo de muitas difi culdades, pode-
mos projetar um crescimento do 
setor”, declarou Chalita.

O projeto de enrocamento 
aderente foi detalhado pelo en-
genheiro Luiz Parente, que proje-
tou a reforma do calçadão. Ele ba-
seou-se nas instruções do Minis-
tério Público Federal, Ministério 
Público Estadual do Rio Grande 
do Norte e Ministério da Integra-
ção Nacional, além de avaliar as 
medidas adotadas em outras ci-
dades do país, que passaram pelo 
mesmo problema.

Será um enrocamento, mas, 

segundo explicou, não consis-
te em somente jogar pedras para 
conter novas erosões. “As pedras 
são interpostas obedecendo todo 
um desenho projetado para su-
portar a energia das ondas e tam-
bém impedir que as pedras se en-
terrem”, esclarece.

Para tanto serão utilizados 
maciços de pedras de pequeno 
e de grande portes, sobrepostas, 
formando uma barreira numa 
altura igual à soma da altura da 
maré alta com a das ondas. Essa 
proteção começará a ser erguida 
a partir da faixa do calçadão e se 

estenderá por alguns metros em 
direção à praia. 

Segundo o engenheiro, esta 
técnica possui alto poder de dis-
sipação da energia de “ataque” 
das ondas, evita o rebaixamento 
natural do terreno e permite a fi -
xação dos sedimentos trazidos 
pelo mar.

O mesmo serviço foi execu-
tado na praia de Boa Viagem, em 
Recife e o interessante, de acordo 
com as explicações de Luiz Paren-
te, é que ao longo dos anos, com 
a ação das ondas, as pedras estão 
sendo encobertas pela areia. “Em 
Boa Viagem o sedimento vem au-
mentando gradualmente, cobrin-
do o enrocamento e permitindo 
a fi xação da vegetação. Há locais 
em que as pedras já foram enco-
bertas”, relata. O mesmo ocorreu 
na Praia do Rio Doce, em Olinda.

Em Ponta Negra, o enroca-
mento será construído desde o 
Morro do Careca até a Rua Pas-
tor Rodolfo Beutemuller, numa 
extensão de 2 km, que foi afetada 
pela ação do avanço do mar sobre 
o passeio público.

O trabalho compreende ainda 
a fi xação de 20 escadas e 10 ram-
pas, dentro das normas de aces-
sibilidade, ao longo de todo o tre-
cho. O enrocamento vai custar 
mais de R$ 4,7 milhões e a recupe-
ração do calçadão, outros R$ 1,2 
milhão. A obra é considerada pro-
visória, até que a segunda etapa 
seja realizada com a segurança de 
que não cederá à força do mar. “É 
considerada internacionalmen-
te uma medida segura. Temos 
exemplos da década de 60 que 
já dura 50 anos de enrocamen-
to, como no caso de Fortaleza. 
No caso de Boa Viagem já tem 18 
anos”, conta o engenheiro. A pre-
feitura ainda não tem um projeto 
defi nitivo para o calçadão, mas os 
recursos já estão garantidos e so-
mam quase R$ 18 milhões.

SOBRE PEDRA

/ TURISMO /  PREFEITURA ASSINA ORDEM DE SERVIÇO 
PARA INICIAR A RECUPERAÇÃO DA ORLA DE PONTA 
NEGRA COM A TÉCNICA DO ENROCAMENTO; OBRA É 
FUNDAMENTAL PARA RETOMADA DA ATIVIDADE

Outra boa notícia 
para o setor turístico 
natalense, anunciada 
ontem pelo prefeito 
Carlos Eduardo, é 
a licitação para ser 
construída a nova orla 
da capital, que vai se 
estender desde a praia 
de Ponta Negra, até a 
Praia do Forte. “O projeto 
está sendo ultimado até 
o fi nal deste mês para 
que a licitação seja feita 
até o dia 15 de maio. 
Finalmente vamos ter 
uma orla para Natal”, 
anunciou.

Ele adiantou que 
o projeto completo de 
urbanização da orla 
marítima de Natal é 
composto por ciclovias, 
novos quiosques, 
banheiros defi nitivos, 
áreas para a prática 
de esportes, como 
corridas, e a instalação 
de equipamentos para a 
realização de exercícios 
físicos. “Acredito que 
no fi nal de maio do ano 
que vem estaremos 
com nossa nova orla 
concluída”, prevê.

A construção da 
nova orla vai custar R$ 
14 milhões, oriundos do 
Ministério do Turismo. 
Os recursos já estão 
garantidos. O Governo 
do Estado conseguiu 
no ano passado a 
liberação do dinheiro, 
mas as obras são de 
responsabilidade da 
Prefeitura.

O serviço já deveria 
ter começado, mas a 
inscrição do município 
no Cadastro Único de 
Convênios do Governo 
Federal (CAUC) impediu o 
repasse das verbas.

Além disso, R$ 4 
milhões serão utilizados 
para a sinalização 
turística bilíngue. “Vamos 
instalar a sinalização 
eletrônica bilíngue 
nos pontos turísticos 
da cidade até o mês 
de outubro. Estamos 
apressando o processo 
de licitação”, anunciou o 
prefeito.

Todas estas obras 
visam preparar a cidade 
para a Copa do Mundo 
de 2014. Carlos Eduardo 
explicou que tais ações 
representam a melhoria 
da infraestrutura 
de Natal, que será 
visualizada em todo o 
mundo no período do 
Mundial de Futebol.

PEDRA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo Alves assiste, com secretários e vereadores, ao “enredo” do enrocamento 

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

AS PEDRAS SÃO 
INTERPOSTAS 
OBEDECENDO TODO UM 
DESENHO PROJETADO 
PARA SUPORTAR A 
ENERGIA DAS ONDAS”

Luis Parente
Engenheiro

NOVA 
ORLA SERÁ 
LICITADA 
EM MAIO

 ▶ Técnica utiliza sobreposição de pedras de vários tamanhos

 ▶ Exemplo de enrocamento na praia de Boa Viagem, onde as pedras foram cobertas pela areia e até vegetação

FOTOS: REPRODUÇÃO / NJ

 ▶ Montagem computadorizada mostra que a praia de Ponta Negra terá faixa de areia apenas na maré baixa após o enrocamento
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AGÊNCIA BRASIL

O VOLUME DE vendas do varejo 
teve redução de 0,4% em feverei-
ro, enquanto a receita nominal 
do comércio cresceu 0,6%, infor-
mou ontem o Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística em 
sua Pesquisa Mensal do Comér-
cio. As variações foram registra-
das na comparação dos resulta-
dos com os de janeiro deste ano, 
com ajustes sazonais.

Na comparação com o mes-
mo período do ano passado, 
houve queda de 0,2% no volume 
de vendas, o que não impediu o 
crescimento de 2,9% do primei-
ro bimestre de 2013 frente ao 
mesmo período de 2012. Já o re-
sultado acumulado nos últimos 
doze meses é 7,4% maior que o 
do período anterior.

A comparação entre feve-
reiro de 2013 e o mesmo mês 
de 2012 traz um aumento ain-
da maior da receita nominal, 
de 7,6%. O primeiro bimestre do 
ano acumula 10,1% de cresci-
mento, e os últimos doze meses, 
alta de 11,8%.

O setor de hipermerca-
dos, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo 
(-2,1%) foi o que mais caiu fren-
te ao volume de vendas de feve-
reiro de 2012, seguido por mó-
veis e eletrodomésticos (-1%), 
combustíveis e lubrifi cantes 
(-1%) e tecidos, vestuário e cal-
çados (-1%). Apresentaram va-
riações positivas: equipamentos 
e material para escritório, infor-
mática e comunicação (5,3%); li-
vros, jornais, revistas e papelaria 
(6,9%); artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos, de perfu-
maria e cosméticos (6,9%) e ou-
tros artigos de uso pessoal e do-
méstico (6,3%).

A explicação dada pelo IBGE 

para a primeira queda nesse 
tipo de comparação, desde no-
vembro de 2004, no setor de hi-
permercados, supermercados, 
produtos alimentícios, bebidas 
e fumo foi a forte base de com-
paração, já que em fevereiro de 
2012, houve alta de 13,3% sobre 
o segundo mês de 2011, por con-
ta do aumento do salário míni-
mo em 14,13%. Outro motivo é 
a alta dos preços, considerada 
muito acima da média. Mesmo 
assim, o setor acumula alta de 
0,6% no ano.

Já no setor de móveis e ele-
trodomésticos, a queda pode ser 
atribuída à reposição gradual do 
IPI para a linha branca. Foi a pri-
meira vez, desde junho de 2009, 
que o volume de vendas caiu na 

comparação com o mesmo mês 
do ano anterior.

O varejo ampliado, que inclui 
também os setores veículos, mo-
tos, partes e peças e material de 
construção, além dos oito do va-
rejo, apresentou comportamen-
to semelhante, com queda de 
0,7% no volume de vendas e alta 
de 0,5% na receita nominal ante 
janeiro. Já na comparação com 
fevereiro de 2012, houve alta de 
1,2% no volume de vendas e de 
5,5% da receita nominal.

O setor de veículos, motos, 
partes e peças teve queda de 
1,7% ante janeiro, pela redução 
dos estoques com IPI reduzi-
do, que causou alta dos preços. 
Frente ao ano anterior, houve 
aumento de 3,2%.

TROPEÇO NO VAREJO
/ VENDAS /  PESQUISA MENSAL DO COMÉRCIO DO IBGE APONTA REDUÇÃO DE 0,2% NAS VENDAS DO COMÉRCIO 
VAREJISTA NO PAÍS; O ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE APARECE EM QUARTO ONDE AS VENDAS CRESCERAM

O volume de vendas do comér-
cio varejista subiu em 16 dos 27 es-
tados em fevereiro, mesmo dian-
te da queda do índice nacional, de 
0,2% na comparação com janeiro.

Mato Grosso do Sul foi o es-
tado que teve a maior alta, 10,3%, 
seguido por Rondônia (7,2%), pelo 
Acre (4,7%), Rio Grande do Norte 
(3,8%) e por Mato Grosso (3%). 
Em 12 meses, o comércio varejis-
ta sul-mato-grossense já acumu-
la alta de 16,3%. Os piores resul-
tados foram registrados na Bahia 
(-4,9%), no Piauí (-3,9%) e em Ala-
goas (-2,3%).

Nos primeiros dois meses do 
ano, comparados ao primeiro bi-

mestre de 2012, apenas o Piauí 
acumula queda, de 1,2%. Já nos úl-
timos doze meses, nenhum estado 
caiu na comparação com o mesmo 
período do ano anterior.

No varejo ampliado, que in-
clui a venda de veículos e mate-
riais de construção, 19 estados tive-
ram aumento das vendas. As maio-
res altas foram do Acre (11,7%), de 
Mato Grosso do Sul (9,2%), Rorai-
ma (8,6%), do Amapá (7,2%) e Rio 
Grande do Norte (6,1%). Apesar 
disso, pesaram mais para o resul-
tado global os índices de São Paulo 
(1,8%), do Paraná (5,6%), Rio Gran-
de do Sul (3,4%), de Goiás (5,6%) e 
Mato Grosso do Sul (9,2%).

 ▶ Consumidora de olho nos preços dos televisores: RN tem varejo aquecido

FÁBIO CORTEZ / NJ

RN TEVE AUMENTO NAS VENDAS

FOLHAPRESS

PUXADO PELA DESVALORIZAÇÃO 
de ações com grande represen-
tatividade na Bolsa, como OGX, 
Petrobras e Vale, o principal ín-
dice de ações da BM&FBovespa 
fechou ontem em queda de 
1,39%, para 55.400 pontos. 

Com este desempenho, o 
Ibovespa interrompeu uma se-
quência de quatro altas con-
secutivas, quando somou ga-
nho de 2,8%. Apesar das refe-
rências externas terem impul-
sionado para cima os índices 
de ações no exterior, por aqui 
o noticiário corporativo nega-
tivo acabou pesando mais so-
bre o índice. 

As ações da OGX, empre-
sa do ramo de petróleo de Eike 
Batista, caíram 6,41%, para R$ 
1,46 cada. O papel vem sofren-
do desde o ano passado, per-
dendo quase 90% em 12 me-
ses, em meio a uma crise de 
confi ança entre os investido-
res e a companhia. Ontem, o 
Deutsche Bank seguiu os de-
mais grandes bancos interna-
cionais e reduziu seu preço-al-
vo para as ações da companhia 
de R$ 2 para R$ 0,80. 

As ações da Petrobras tam-
bém registraram desvalorização 
no dia e puxaram o desempe-
nho da Bolsa para baixo. Os pa-
péis mais negociados da esta-
tal caíram 2,33%, para R$ 17,99 
cada. A empresa informou ante-
ontem que planeja captar US$ 
20 bilhões em 2013, quantia 63% 
maior que a média planejada 
para o período de cinco anos. As 
captações vão ocorrer entre fon-
tes locais e internacionais e in-
cluir empréstimos junto a ban-
cos e emissões de bônus. 

Já ações mais negociadas 
da maior mineradora brasileira, 
Vale, tiveram queda de 1,51%, 
para R$ 32,40 cada. 

BOVESPA CAI 
PUXADA POR 
GIGANTES 

/ MERCADO /

3,8%

É o percentual de aumento 
das vendas no varejo 
potiguar em fevereiro
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FOLHAPRESS

A COMISSÃO DO Congresso que dis-
cute mudanças na proposta que 
ampliou os direitos das emprega-
das domésticas quer concluir os 
trabalhos até o dia 1º de maio. 

Mesmo sem consenso en-
tre os deputados e senadores so-
bre os principais pontos da pro-
posta, a comissão fi xou o prazo 
diante dos inúmeros questiona-
mentos de patrões e emprega-
dos às mudanças aprovadas pelo 
Congresso. 

Relator da comissão, o sena-
dor Romero Jucá (PMDB-RR) dis-
se ontem que vai apresentar seu 
relatório com propostas de regu-
lamentação da emenda constitu-
cional no dia 23 de abril. Até lá, o 
senador prometeu somar suges-
tões dos colegas ao seu relatório, 
que vai incluir a redução da mul-
ta de 40% do FGTS para as de-
missões de domésticas sem jus-
ta causa e a queda nas alíquotas 
do INSS recolhidos pelos patrões 
e empregados. 

“No Dia do Trabalho, temos 
que ter uma sinalização de que 
essa questão está regulamenta-
da. A ideia é ter uma proposta 
única, mas vai ser difícil ter con-

senso”, afi rmou. 
A principal divergência en-

tre os parlamentares está na re-
dução da multa de 40% do FGTS. 
Jucá defende a redução da mul-
ta para 10%, mas alguns congres-
sistas consideram que o Legisla-
tivo não pode impor percentuais 
distintos para os trabalhadores 
brasileiros. 

“Essa é uma regra de todos os 
trabalhadores. Sei que a relação 
familiar com o empregado não 
visa lucro, mas há outras insti-
tuições que não visam lucro e os 
empregados têm a proteção des-
sa regra”, disse o senador Aloysio 
Nunes Ferreira (PSDB-SP). 

Integrantes da comissão fa-
voráveis à redução da multa do 
FGTS argumentam que a mudan-
ça do percentual vai evitar que o 
patrão tenha que penhorar seu 
imóvel para pagar futuras dívi-
das trabalhistas com os emprega-
dos domésticos – especialmente 
em casos de demissão em que o 
trabalhador esteja há mais de 10 
anos com a família, o que resul-
tará num elevado valor da multa. 

A lei da impenhorabilida-
de (lei 8.009) prevê a penhora do 
bem único do patrão quando a 
dívida se refere a empregados do-

mésticos. Editada em 1990, a lei 
foi feita para evitar que pessoas 
endividadas perdessem suas re-
sidências em execuções judiciais 

– mas abre a exceção para dívi-
das com domésticas. 

“Uma multa de 40% do FGTS 
depois de tantos anos de traba-

lho pode signifi car a venda do 
imóvel da família. Temos que 
discutir uma alternativa no sen-
tido de proteger a família brasi-

leira que ainda possa dispor des-
se serviço discutir a redução do 
passivo oculto”, disse o deputado 
Bruno Araújo (PSDB-PE). 

HORA EXTRA 
/ TRABALHO /  QUESTIONAMENTOS DE PATRÕES E EMPREGADOS FAZEM DEPUTADOS E SENADORES DISCUTIREM 
MUDANÇAS NA PEC DAS DOMÉSTICAS; IDEIA É TER A REGULAMENTAÇÃO DA EMENDA CONCLUÍDA ATÉ O 1º DE MAIO

Outro ponto sobre o qual não 
há consenso é a redução do per-
centual de contribuição do INSS 
pelo patrão e empregado domés-
tico. Jucá defende um percentual 
de 8% para os dois, mas integran-
tes da comissão afi rmam que o 
trabalhador doméstico não pode 
ter perdas depois que o Congres-
so ampliou os seus direitos. 

O argumento do relator é 
que, ao reduzir o encargo, have-
rá maior formalização de domés-
ticas. Segundo Jucá, das 7 mi-
lhões de empregadas domésticas 
do país, apenas um terço do total 
tem emprego formal, com cartei-
ra assinada. 

“Eu defendo cair de 12% pra 
8% a contribuição do emprega-
dor (INSS). E a contribuição do 

empregado, que é de 8% a 11%, 
eu defendo que caia para 8%. Os 
outros trabalhadores recolhem 
8%”, disse Jucá. 

Também não há consenso na 
comissão sobre o pagamento de 
auxílio-creche para empregadas 
domésticas que tenham fi lhos 
pequenos. Enquanto Jucá defen-
de que o benefício seja pago pelo 
governo estadual ou municipal, 
o deputado Carlos Sampaio (PS-
DB-SP) diz que é “obrigação” do 
patrão fi nanciar o local onde seu 
empregado vai deixar seus fi lhos. 

A comissão também vai ter 
que se debruçar sobre questões 
trabalhistas não regulamenta-
das pela emenda constitucional, 
como a criação de um “banco de 
horas” entre patrão e empregada 

para compensar dias em que se 
trabalha acima ou abaixo das 44 
horas semanais estipuladas pela 
proposta. 

O relator também quer re-
gulamentar casos específi cos de 
domésticos como cuidadores e 
idosos e babás, que normalmen-
te dormem nos empregos. Pela 
proposta aprovada pelo Congres-
so, o tempo máximo de trabalho 
da doméstica é de 10 horas por 
dia – reunindo as 8 horas obriga-
tórias, duas ahoras extras, e ou-
tras duas horas de pausa para al-
moço ou jantar. 

“Isso é complicado principal-
mente para aqueles que residem 
na casa. Se você tiver emergên-
cia à noite e precisar do trabalha-
dor, a lei hoje não permite, nem 
que você queira pagar hora extra. 
Como fi cam os casos de babás 
que viajam com os patrões no fi -
nal de semana?”, questionou Jucá.

NA COMISSÃO
JOSÉ CRUZ / ABR

CONTRIBUIÇÃO PARA O 
INSS É PONTO POLÊMICO

NO DIA DO TRABALHO, 
TEMOS QUE TER UMA 
SINALIZAÇÃO DE QUE 
ESSA QUESTÃO ESTÁ 
REGULAMENTADA. 
A IDEIA É TER UMA 
PROPOSTA ÚNICA”

Romero Jucá
Senador do PMDB 

 ▶ Senador Romero Jucá, relator da comissão, pretende colher sugestões

 ▶ Senadoras festejam aprovação da PEC das Domésticas, mas regulamentação pode mudar pontos do projeto

ANTÔNIO CRUZ / ABR
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ATÉ O DIA 30, a Receita Federal 
espera receber 254 mil declara-
ções do Imposto de Renda (IR) 
no Rio Grande do Norte. Mas, 
antes disso o contribuinte deve 
fi car atento, ao prestar contas 
ao Fisco, às despesas dedutíveis, 
que podem ser utilizadas para 
pagar menos imposto e garantir 
uma restituição mais gorda ao 
fi m do ano. Os gastos médicos, 
por sinal, ajudam – e muito – a 
diminuir a mordida do Leão do 
Fisco. O NOVO JORNAL mostra 
como a compra de equipamen-
tos como cadeiras de rodas e até 
despesas com cirurgias plásti-
cas devem ser abatidas do Im-
posto de Renda deste ano.

Quem vai declarar, antes de 
tudo, deve fi car atento aos deta-
lhes. Basicamente, está obrigado 
a prestar esclarecimentos aque-
les que receberam rendimentos 
tributáveis acima de R$ 24.556,65 
ou não tributáveis de R$ 40 mil, 
como por exemplo, as indeniza-
ções trabalhistas, Fundo de Ga-
rantia (FGTS) ou recebimen-
to de seguro-desemprego. Quem 

não o fi zer, pode ser multado em 
R$ 165,74 ou, pior, ser obrigado a 
pagar 20% do valor do imposto 
devido. 

Segundo a consultora Karina 
Dias do Couto, sócia-diretora da 
empresa Rui Cadete, a hora é de 

coletar os comprovantes de pa-
gamentos e documentos dos exa-
mes médicos. Os contribuintes 
potiguares e de todo o Brasil têm 
até o dia 30 para apresentar infor-
mações. “O contribuinte deve en-
tender que quase todo o tipo de 

gasto médico pode ser dedutível. 
Até mesmo as cirurgias plásti-
cas estéticas podem ser abatidas. 
Isso, claro, desde que se apresente 
a nota fi scal”, revela. 

Ela comenta ainda que os 
descontos só podem ser utiliza-

dos por quem vai entregar o mo-
delo completo da declaração. No 
modelo simples, não é permitido 
fazer a dedução. A regra é a unifi -
cação de um desconto em 20% na 
renda tributável.

Vale todo o tipo de despesa 
médica – incluindo exames e te-
rapias – do contribuinte e seus 
dependentes. E não existe limite 
para declarar. “Muitos não pres-
tam atenção a estes detalhes. Por 
conta disso, pagam mais impos-
to e têm um restituição reduzida”, 
afi rma ela.

A consultora alerta que fi cam 
de fora da dedução as compras 
de medicamentos feitas em far-
mácias. Também não podem ser 
dedutíveis gastos com os acom-
panhantes hospitalares. O mes-
mo caso se estende aos custos de 
serviços médicos ou de hospita-
lização cobertos por apólices de 
seguro.

Caso o contribuinte informe 
dados de forma incorreta, a de-
claração pode fi car retida na ma-
lha fi na da Receita Federal. O Fis-
co pode até intimá-lo a prestar es-
clarecimentos. Na ausência das 
notas que comprovem as despe-
sas, vai pagar multa de R$ 165,74.

Os portadores de 
doenças graves são 
isentos do Imposto de 
Renda. Atualmente, a 
Receita Federal possui 
uma lista de 16 doenças 
e enfermidades passíveis 
da isenção. Fazem parte 
a AIDS, os problemas 
cardíacos, defi ciência 
visual, doença de 
Parkinson e o câncer. 
Até o dia 30 deste mês, 
o contribuinte deve se 
apresentar à junta médica 
da Receita Federal para 
uma avaliação. De lá, ele 
recebe um laudo para 
incluir na declaração 
anual. “Depois disso, 
basta informar os dados 
e informar que tipo de 
doença enfrenta”, informa 
o auditor.  

Os gastos médicos fazem 
parte do leque mais abrangente 
das deduções, mas não são 
os únicos. Também valem os 
custos com os dependentes. 
O valor é de R$ 1.516,32 por 
dependente. O valor de serviços 
de previdência pública e privada 
também é abatido. Quem opta 
pela previdência privada tem 
outra vantagem: o valor da 
dedução pode ser de 12% dos 
rendimentos tributáveis no ano. 

A consultora Karina Dias 
do Couto afi rma ainda que 
os valores consumidos em 
educação, diferentemente dos 
com saúde, trazem um teto de 
inclusão. O limite total é de R$ 
3.091,35. 

Todos os pagamentos 
feitos às modalidades de ensino 
regular (creche, fundamental, 
médio, técnico, graduação e 
pós-graduação) estão dentro da 
margem de dedução. O valor 
é direcionado também aos 
dependentes até os 21 anos. A 
exceção é para os que estão em 
cursos técnicos e de graduação. 
“O limite nestes casos se estende 
aos 24 anos”, diz Dias do Couto.

Também são abatidas as 
pensões alimentícias cumpridas 
com alguma decisão judicial. 
Além disso, também pode ser 
deduzida a contribuição patronal 
de empregada doméstica. Os 
tributos previdenciários podem 
ser recuperados por meio da 
declaração de IR. O limite de 
dedução é de R$ 985,96.

Até 2009 somente as cirurgias 
plásticas reparadores eram dedu-
tíveis no Imposto de Renda. A re-
gra mudou em 2010 e o benefício 
foi estendido a todo tipo de cirur-
gia, estéticas inclusive. “O melhor 
é que não existe limite fi nancei-
ro para deduzir. Isso é uma aju-
da muito grande ao contribuinte”, 
disse Karina Dias do Couto.

A dedução é condicionada aos 
pagamentos comprovados através 
da nota fi scal entregue pela unida-
de hospitalar. Também devem ser 

entregues os documentos origi-
nais que indiquem o nome, ende-
reço e número de inscrição no Ca-
dastro de Pessoas Físicas (CPF) ou 
Cadastro Nacional da Pessoa Jurí-
dica (CNPJ) do médico ou clínica. 

Vale ressaltar, em relação às ci-
rurgias, que os gastos com próte-
ses de silicone não são dedutíveis 
do IR. A exceção são os casos de 
reparação de mamas em mulhe-
res vítimas de câncer e, mesmo as-
sim, o serviço tem que constar em 
nota emitida pelo hospital.

O trabalho de deduzir os gas-
tos com saúde é uma prerrogati-
va antiga do IR. A Receita Federal 
regula estes abatimentos desde 
1995. As despesas incluem ain-
da tratamentos com dentistas, 
psicólogos, fi sioterapeutas, tera-
peutas ocupacionais, fonoaudió-
logos, exames laboratoriais, ser-
viços radiológicos, aparelhos or-
topédicos e próteses ortopédicas 
e dentárias. A consultora lem-
bra ainda que até a hospitaliza-
ção realizada no exterior tam-
bém é dedutível. Os pagamentos 
em dólar só precisam ser conver-
tidos em reais. 

 “O leque é muito amplo. Isso 
causa muitas difi culdades ao con-

tribuinte. Muitos só sabem que 
podem utilizar estes tipos de gas-
tos quando nos contratam para 
realizar a declaração do Impos-
to de Renda”, afi rma ela. Somen-
te este ano, a Rui Cadete deve pro-
mover a entrega de dados de 400 
contribuintes. 

Uma despesa pouco conhe-
cida do público é com aparelhos 
ortopédicos e próteses ortopé-
dicas e dentárias. A compra des-
tes equipamentos pode ser infor-
mada à Receita Federal. Para isso, 
exige-se a comprovação com re-
ceituário médico ou odontológico 
e nota fi scal. Outra curiosidade é 
que a aquisição de cadeiras de ro-
das também pode ser deduzida. 

COMO DOMAR O LEÃO 
/ IR /  CONTRIBUINTES DEIXAM DE DEDUZIR DESPESAS POR FALTA DE CONHECIMENTO E ACABAM PERDENDO NA HORA DA 
RESTITUIÇÃO. O NOVO JORNAL FOI ATRÁS DE UMA ESPECIALISTA E UM AUDITOR FISCAL E TRAZ DICAS PARA OS LEITORES

Segundo o auditor da Recei-
ta Federal, Blidenor Baracho, 
nunca foi tão fácil fi car longe 
da malha fi na fi scal. “Até alguns 
anos, o contribuinte só sabia 
que alguma coisa estava erra-
da quando era autuado. Hoje é 
diferente. O contribuinte está 
com a vida muito fácil”, garante 
lembrando a facilidade da che-
cagem de pendências. 

Ele explicou que, caso es-
queça algum documento, o 
contribuinte pode realizar a de-

claração e, depois, pedir a reti-
fi cação das informações que 
faltam. “O programa da decla-
ração de Imposto de Renda traz 
esta facilidade. Os dados podem 
ser retifi cados quantas vezes fo-
rem necessárias. Só fi ca na ma-
lha fi na quem quer”, diz.

O prazo para esclarecimen-
tos é de cinco anos. Este é o li-
mite legal para que a Receita 
Federal solicite a comprovação 
documental às pendências no 
prestação de contas à Receita 
Federal.

Ele lembrou ainda que as 
deduções formam a principal 
dúvida dos que vão enfrentar o 
Leão do Imposto de Renda. “As 
despesas dedutíveis em saúde, 
por exemplo, são desconheci-
das. Muitas pessoas se esque-
cem de recolher notas fi scais de 
serviços hospitalares e perdem 

por isso”, explica. 
Até o momento, mais de 

85 mil mil declarações já fo-
ram entregues no Rio Grande 
do Norte, o que representa 34% 
do total previsto para o Estado 
(254 mil). “Ao todo, nós espera-
mos receber um pouco mais de 
0,6% das declarações acima do 
que em 2012 (253 mil)”, detalha 
Baracho.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ A consultora Karina Dias do Couto sugere atenção nos detalhes da declaração
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DEDUÇÕES INCLUEM GASTOS 
MÉDICOS NO EXTERIOR

CIRURGIA PLÁSTICA É 
DESPESA COM SAÚDE

OUTRAS DEDUÇÕES:

“MALHA FINA 
SÓ PARA 
QUEM QUER”, 
DIZ AUDITOR

DOENTES 
GRAVES NÃO 
PAGAM IMPOSTO 
DE RENDA

254 MIL

É o número de declarações 
que a Receita estima 

receber este ano no Rio 
Grande do Norte


